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UNA PATRIA -
OTA)

TADO -  UN CAUDILLO
Una Patria: España 
Un Caudillo: Franco
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Parte oficial dei Cuartel Genera! 
del Generalisimo

S a la m u ica .- B o 'e tin  d e  in form ación  del Cuartel general del 
GOTeralisimo, con  noticias recibidas basta  las veinte horas del 
d ia  22 d e  diciem bre d e  1936:

Q uinta D ivisión : S in  novedad.
Sesta  D ivisión : E n  e l sector de VUlarreal, el enem igo atacó 

teee veces las posiciones ocupadas ayer p w  nuestras tropas, tíen  
do rechazado y  ocasionándosele gran  núm ero d e  bajas.

Séptim a 7  octava  D ivisión  y  D tvitíón  d e  S oria : S in novedad.
E jército del S o r : C ontinuando las ocupaciones en  la  pro- 

vintda d e  Córdoba, siguió e l avance victorioso de nuestras tropas 
que conquistaron  El Carpió, Pedro A bad y  V U lafranca de Cóq 
d t í » ,  abandonando t í  enem igo en  su  h u id a  m uertos, m aterial y 
am etralladoras e n  abundancia.

A ctividad de la A viación : En e l aire, en  Leganés fné dw ii>  
hado nn bim otor enem igo.

Salam anca 22 de diciem bre de 1936. -D e  orden  d e  S . E-, tí 
«w o n e l segundo Jefe de E.'rtado M ayor, F R A N C ISC O  M A R T IN  
M ORENO.

asesinatos, etc., etc. só lo  una espe­
ranza ..., Tina esperanza, justlflcába 
la e r is te n c la : iuna «U ctadufal... lah 
s i viniera el fecism ol ¡un  golpe de .
Ehtadol í

Y  llegó e l golpe, lleg ó  la D icta ­
dura ansiada, llegó  e l g lorioso gen e  i 
ra l P ranco, saludando, brazo en  a l-  ' 
to  al pueblo, diciendo a  la Falange, ’

S O IS  L A  M A S P IE L  E X PR E SIO N  
D E  L A  H ID A LG U IA  ESPAÑOLA,
V O S O T R O S  Q U E N O  TE N E IS T A -  .
R A S  P O L IT IC A S, Q U E  E S T A IS  !
CO M PLETAM EN TE L IM P IO S  D E :
L O S  PEC AD OS Q U E LLEVARON 
A  ESPAÑ A A  LA SITU A C IO N  
C A O T IC A  QUE SU F R IA M O S, SE­
R E IS  L O S  VER D A D E R O S R E G E - ,
N E R A D O R E S D E L A  P A T R IA .
V O S O T R O S  DEVO LVE REIS A  ES­
PAÑ A S U  G R A N D IZ A . P O R  ^ O .
OON T O D A S  L A S  F U E R ZA S  D E  ,
M IS  PULM ONES, G R IT O  O O N ' ^eccanendar e l exterm inio de otra  L A  P A T R IA . VOSOTIWDS D EVO L-
V O S O T R O e: fA R R IB A  ESPAÑ Al • organlzacln  para t í lc »  tod o  lo  que  j  V E R E IS A  ESPAÑA S U  G R A N -

N o es op w tu n o  ahora, hablar de gjgniflcasg y  paz, e r »  fa s -  D EZA. P O R  ESO. CON T O D A S
m uchas cosas, pero quién puede ^ A S  F U E R ZA S  D E M IS  FÜ LM O-
negar esos espectáculos sorpren den - ^ ___________________________ „ ^ : n ES. G R IT O  OON V O SO T R O S :

Sobriedad, austeridad
NO SE A P A R T A , NO SE A P A R T A R A  NUNCA LA FALAN­

G E D E ESTO S CONCEPTOS.
EL F A L A N G IST A  SE R A  SO B R IO , AU STERO . 81 ALGU 

N A  V E Z CEDE A L.A M ALA TE N TA C IO N  D E L ENEM IGO QUE 
ACECHA P A R A  B O R R A R  L A S  PU RAS D JT E N C IO N I» Y  LOS 
D E C ID ID O S P R O P O S IT O S . N O  SE DESALIEN TE, N I EL QUE 
PECO, N I E L  QUE V IO  PECAR.

¡A R R IB A  A R R IB A  ESPAÑA! N U E ST R A  SO BRIED AD  
SERA, N U ESTRA A U ST E R ID A D  SERA, AUNQUE NO QUIERA 
EL ENEM IGO.

L A  V ID A  DEL F A L A N G IST A  ENSEÑA A  SER SO BRIO S 
Y  A U STE R O S Y  CUANDO SE  P R A C T IC A  ESA DISCIU LIN A, 
¡C ON  QUE OJOS SE VE R E V O LCARSE EN TRE R IO S DE 
VIN O  Y  G R IT O S  DE IN CO N SCIE N CIA!

SO B R IE D A D  Y  A U STERID AD .
¡A R R IB A  ESPAÑA!

H ay que definirse

tes. realm ente edificantes de esas ' 
grand© m ultitudes españolas brazo ,

En ñ n , nada nos Importa ni nos 
arredra, estam os con  D ios y  con '¡ ¡ lA B R I B A  E S P A Ñ A !!! 

• « * « »

D E  IN T E R E S  PA.R.=V 
L O S  M A E S T R O S

P w  orden  recibida de l R ectora -

I «w o n e l segundo Jefe de Ertado M ayor, F B A N t i s c o  m a h i i o  ;  =■ —  ca n ta n - 1 7  m odestos y  con  ellos,

■ d o  co n  toda  fé  y  entusiasm o n ú es- . ^  ^
tro  h im no Q uiso por F alange será  siem pre. ^
fin  D ios que lleg a r»  el golpe ansiado : ¿Q ué m as ^
y  aunque le  siguiera u na  una g u e - las palabras del G eneralísim o D istrito, en  1* Sección
rra  c lvü  que aun m erm a nuestras los E jércitos de España, c u a n d o ' A dm inistrativa de Prim era Enser 
filas y  pone un rictus m elancólico  ; nos d ice : f t a n ^ u e t e

■s posible que este arUculeJo gará al río. e  Insistimos en  e llo  p or  ' gn la  sonrisa de Espafia, n o  tardará ; g Q jg  ^ ^ 3  p i e l  E X P R E - ' ¿ g j M agisterio que habla  swÓ 
provoque ciertos con atos de inqu le- que te n «n o s  razón. , la paz deseada de alegrar nuestro g jQ j^  n g  l a  H ID A LG U IA  E S P A - anunciado para  proveer con  carácr
b id  en  ciudadanos. N o Ahora, dejem os en  paz a  loe p o -
Mene n ad a  de particular, pero n o  líos, que ya  les llegará  au hora y  
l ib a r á  la  sangre a l rio. C uando vam os a  tratar de aquello  de que 
dijim os que  las jóvenes debían m ar “ hay que defin irse", 
car con  plum as de gallina  a  los
"d on ce les" que  se afanaban  en D urante los c in co  años largos
M om pañarlas en  los  paseos de re - cualquier cosa
taguardla a l com pág de la  música 
de todos los  him nos, lu ciendo uni­
formes m ulticolores (d e  m ilicias va 
*tos a l servicio  <íe Efcpafia), en  lu - 
ttír  de acudir a l fren te  a  dar prue- 
toa d e  valor, tam bién  se enfadaron 
A^Eunos Jóvenes y  sus papás.

R epetim os que la  sangre n o  líe ­

se le llam a v iv ir), b a jo  e l In fam an­
te  látigo d e  la  canalla  repubUcano- 
m arxlsta, —asi com o suena—  n o 
h a  h ab id o un  m om ento de tran­
quilidad para  el hom bre decente, 
persecuciones sin cuento, v e ja c lo - 
nro sin  lim ites, cárceles, deporta­
ciones, robos y  saqueos in cend ios y

ánim o. ' iq c» ,A  V O S O T R O S  Q U E N O  T E - t«r  in terino las Escuelas vacantes
Cierren un ^  N EIS T A R A S  P O L m C A S . Q U E o tra s  y ^ ¿

com prensivos egoistones que  preten e s t á i s  C O M PLETAM EN TE U M -  aspirantes c o a  servicios interinos, 
den  quitar fuerza a  nuestro ím petu ; q e  l o S  PEC AD O S QUE U na vez que la  nueva Com isión
los que en la  aombra m aniobran  , u ,e v a R O N  a  ESPAÑA A  L A  S I -  ' depuradora t e  la  la b w  realizada 
con tra  noeotroe. It u a C IO N  C A O T IC A  Q U E B U - g ^ V ^ d i M f e

R ecuerdej), recuerden h ace seis f r i a m o s , SEREIS IX3S V E R D A - já m en te  oon  otras nonn as ’ a  eonr 
meses, siete meses, un  a ñ o : m ed í- d b r o S  REG EN ER AD O R ES D E  tlnuactón  de l d ld io  concurso, 
ten . cu an d o la  v id »  n o  ten ia  a trae- i 
tlvos n i ilusiones para  ellos, cu ando , 
añoraban el golpe, la  llegada  d e l ; 
fascism o, si, del fascism o, la  “ c a -  i 
n a lla ”  con centró  sus consignas e n ; 
una sola , “ guerra a  m uerte a l fa « -  I 
c ism o” ; n o  se le ocurrió hablar ni

t o d o s  c l  e s p i o n a je  
e n e m i g o  y  d e t e n e d  y  
d e n u n c i a d  a  l o s  t r a id o r e s
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Sanlúcar de Barrameda
Hoy w  «aom a a  u a e e tru  p4«l- 

aaa, h oorándon ce co n  ello , e l c o ­
m ercio y  Ja industria de Sanlúcar 
de Barram eda-

■ l  Sanlúcar, pueblo gaditano, el 
gue angendra la  única— n o cabe de- 
•h  la m ejor— la única, m anzani­
lla del m undo.

Representa Sanlúcar, en  la  ga­
m a de colorea que Ilustran la pa­
leta  de esta  provtocla, el ton o pá­
lido, suave y  arm onioso. H ay un 
BKul reventón  en nuestro c it ío  y 
im  blaiMo deslum brante e n  las 
casas d e  C hiclana y  de M edina y 
un oro  fu e r t ffe n  los vlno6;j}oncen- 
tradcw del P ilcrto. de Jerót y  un 
ro jo  t Í tq  e n  la  tierra de labor y 
a c  verde obsm iro en tos i^nasoa y  
o n  verde c la ro  en  )aS  viñas y  bay. 
•óm o decim os, tm ton o  p á 'ld o , « i  su 
m anzanilla p lácida , en  su arom a de 
flores Anas, de rósas..'.: es suave 
tí-am U ente, la lu S rtíc llm & . .

Es agradable, todo, e *  Sanlúcar, 
pueb’ ó '  ^ d ít a n o  S líw iSó' e n ' eil 't f -  
{pite dft.nuestya p ^ v ip c i^ -c o »  § e - 
líU a . .} í   ̂ }. í  f  • ’
. S e v ^ ^ g u s tg  d e l ^ l d f ^ .

(iuena^^ é p n d l^ o i^ ' j '  ^  ^ 1  .-ej^io 
■brasaúor. tráslaífa süs réáles a llá ,' 
d W iitta  d ^ .J g f  J rA K á » 
riñeras, y  de la  buena m anzañilía, 
y de I0S.B0  OMBM buoaos tggnaOs

¿ N ó si8Dtft.._cfeiíiB c ^ i * ,  n o , n o  
puede sen tii e á c s  -S/t c á Á e  n4'"de 

C ádls se  recrea en sus pue- 
y  p or  e llo  trata  de exponer y  

propalar sus rlqueeas y  virtudes; 
Qádlz se enorgullece de tener esta 
bendición  d tí cie lo , que la  rodea y 
10 que Cádiz quiere, y b o y  m ás qoe 
nadie la Falange gaditana, es con ­
centrar en sus fuerzas provinclaleB, 
lo  m ejor, lo  m ás puro, lo  m ás gran­
de, porque de la  unión  de todos 
los valorea d e  los pueblos, surgirán 
inijantes de Im aginación  y  d e  inicia 
drvas las capitales de provincia  y 
de la unión de todos ellos l a  EB- 
pafia, una, grande y  Ubre.

Viva Sanlúcar. Viva Cádla.
¡A rriba Sfepafia’

O .

Cafés tostados

CASA BASILIO
“y  n a d a  m á s “

O
O  Hotel LA  FUEN TE 

y Restaurant E L  N."’ 2

S A N L Ú C A R  D E  B A R R A M E D A
CADIZ  • • '  -

LA ESPAÑOLA

Ei más antiguo y acreditado 
COCINA DE PRIMER ORDEN
gran confort • Precios moderados

O E

E l i a s  G o n z á l e z

Confitería -  ^?aste<ería

L É F o N OÍ, $ O • I '

C A L L E S

Ancha y Cervantes -  Saniúcar de Barram eda

N u e s t r a  S r a .  d e j  C a r m e n
de ResHtutp Jim énez 
TOSTADERO DE CAFÉ

® Bplso/ 7  -  S a n lú c a r  d e  B a r r a m e d a

pasafla P A S T O R A  Pedro lodrpez e Hijos
Alm acenistas y Criadores de Vinos 

SANLUCAR DE BARRAM EDA
~  m H m m a m m e m m e s s

Apartado, 12 Teléfono núm. 50

Florido H e r m a i
Vinos finos y Coñacs

SANLUCAR DE BARRAMFHA
YU8TE . P u b l ic id a d  e n  e s te  p e r ió d ic o :

Exclusivas: A N U N C IO S  KIKI
Saniúcar de Barrameda Teléfono, 2 5 9 0  •  C a t e d r a l ,  1 1 . - C A D I Z  •  Apartado. 1 4 0

T e i id o s ,  M u e b l e s ,  A r t íc u lo s  p a r a
r e g a l o s .  V a j i l l a s  d e  p o r c e l a n a ,  FaustO^genz Ortega
l o z a  y  c r is t a l .  C o n f e c c io n e s  d e  
s e ñ o r a s ,  c a b a l l e r o s  y  n iñ o s ,  e tc .  Santo Domingo, 2 y 28 Sanlúcar de Barrameda

Ayuntamiento de Madrid
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La o r g a n iz a c ió n  d e l  
D o p o lá v o ro ,

P^-versos servicio*.*"Dopolávoro» mra*» 
les y  comunales. <• Todo trabajador 

tiene derecho al carnet
U  «a n z if lc ló n  f e  ta O, N. D. i Todo TRABAJADOR, *  o ia h p ú »  

Dopotavoro) (D . '<óaae quo perteaeBca. tiene dew áw  
S S  ¿ K ^ ^ m s e n k C i ó n  al carnet de ta O. N. D. <p» se 

 ----------- . . .  M . . .  ojjtiene sin ningún gravamen ílscsl

Vida católica Las Organizaciones juveniles
en Italia

m HDA grandiosa fragua f e  tfea »  « . .—w-w —  « —  -------- -—
f  f e  bocbra  que ee exU en fe  a  to -  ni procedim iento burocrático  s  gu - 
da ’a  N a d ón  p a n a n a  sin  exclu ir a  n o  y  que adem ás f e  los  privllradfe 
^  máe pequefia a ldea cam pestre. | consistentes en  tas fon n a s  de a a s-  
Sb  tu otíonam iento se e fectú a  a  I tencta, da  derecho a  otros benefl- 
ttavéa f e  un  oiganlszno q f e  p u e - , cica : com o .a reducción  de precios 
fe  «m oeptuaiue entre los m ás ágl-1  en kw espectáculos, descuentos en 
Im y  eeotíU os. B a jo  ta  guia del ferrocarriles para v ia jes en  com ltl- 
Presidente, que lo  es e l  Secretarlo • ya, etc.
dei P artido  Nacionad P a d sta . la | e q  sus iffím eros efioe. el D op tía - 
Qlrecclán G enerai f e  la O . N. D-,  ̂y o jo  contaba con  280548 inscriptos, 
eoordina, c o n t r o l a ,  incrementa, gn fines del pasado año. 1935, X IV  
(n a  y  adm inistra e n  este  vasto ¿g  ^ ra  facista . esta cifra  pasa 
miTipn f e  ed u cación  socia l y su  ¿g  ¡q* y e  m illones, distribuidos en 
toción llega  inm ediatam ente h a s ta ; 19.906 agrupaciones.
Ia mán le jan a  y  apartada a g ru p a - , dependientes de la  Aclm inls-
(ión  doptíavorista . ' tración  del Estado, em pleados y

l «  D irección  G eneral se  subdl-1 yaba ja d ores  m anuales, están  agru- 
n á e m  seis s e r v lc k » :  Organtaatl- 1 pg¿06  gQ asociaciones particulares; 
ío, Adm inistrativo, D eportivo, A r- i ix^ jotavoros del Estado, que aun 
Mstieo -  « iltu ra l. Excursionista 7 ; siendo autónom os c o n  respecto a  ta 
áslsteiiicial, Ita com pletan : una 1 organización  general d e  los O . N. D
m ^jeotoraa Sanitaria, las O Tldnas íntim am ente Itaados a  elb

SA N TO  D E  M AÑANA 
S an  O iegorio . presbítero.

JU BILE O  C IR C U LA R  
H oy : En las Descalzas.
M añana: En ta iglesia d t í C a r - ' 

men.
Se m a n ilto ta  a  lea och o  de la 

m añana, y  se oculta a tas s'L? dC: 
ta tarde.

CULTOS PAK A M AÑANA 
EJERCICIO S DE LAS JO R N A .

D IT A S
Parroquia f e  San  Lorenzo.— A ‘as 

ocho. Miso de Aguinaldos.
Convento de San Pranclsco.—A 

tas nueve. M isa cantada.
Iglesia f e  San  Pable.— A  tas on - j 

oe, T.fiía arm onizada.

n

los
m ^jeotoraa Sanitaria, ias G iicu ia s ' íntim am ente Itaados a  ella
téenicM y  legales y  qu ince In s p e c - , que se refiere a
Bro-t». « e  Z ona . : Qnes educativos

D irección  G eneral fe p e n -  • nstos D opeíavoros son  cuatro; 
DcqjolavorOB Provlactales, ferrov iarios , Telégrafos y  teléfo- 

^  se h allan  b a jo  ta Inm ediata ■ T abacos y  el úe Colonias, con  , 
vigilancia f e  los  SecretarlOB F e - casa. EÍntre ellas se c l-
den fes feú  ParUdo.

Bn esda  capita l de provincta exls 
c« un D irectorio Provincial, del q u '

m agnificas casa. Entre ellas se el- 
ta. com o ejeinplo, la  del D opolavo- 
ro Perrovlatlo d e  R om a, d  cual

t« un DIrectOTio Provincial, del q i j ' ^g^tiene un teatro capa* f e  IbOO
I espectadores. 100 habitaciones pa­

lee dadores de traba jo  7  los traba- restóurant y café,

den tedAf las asociaciones y agru- son ; O o l o ^  cU m a to ter^ lca s  f e  
pacíonas dopolavoristas, que des - '  m ar, m o n ta ñ a  Pora los 
arreitaa su actividad dentro d '  Ira • y sus h ljos^E M uelas profraioiml&s 
ilmlties adm inistrativos de ta C o - :d e  Arte y  O ficios; cursos f e  e n « -  
;.\naa ' ñanza para  >os exám enes de habi-

Owiio ee ve. ta O . N . D , puede , ‘ itaclón  a los diversos servó los : 
deseCTOlvers© a  travrá d e  las je ra r , [cursos de cultura general, b lbll< fe- 
quias (Ximuiies f e l  P artido N acional cas fija s  y ambulantes, cine, radio. 
Pw cista. funciones específicas c o -  fUodram átlcas, m úsica y  coros, m a- 
ordlnadás • n  el sentido de una D i • , .iifestaciones deportivas excursto- 
recthta geiK ral q u «  se resum e é i i ; aJano.
la tUsclpllnR de todas tas institu - i E l D (í>o.avoro.P erroviarlo h a  da- 
tíooce qUe s? dedican  a a ctiv ida - ; do, por su  parte, un  desarrollo par­
óte similares a t a d ’, « m e t id o  de i jiQutar a  las Institución de huertos- 
■stas, ocm el ñ n  de recrear al o b rs - • jardines, debido a  ta concesión  f e  
ro después d tí trábalo. la Adm Uilstración de Ferrocarriles

Les D epolavoros R urales y  O o- g., m , tiem po estériles h cy  al i 
mnnale*, tienen su D irectorio c o n -  practicarse im  cu ltivo  orfeiado. re- | 
puesto f e  cin co  a  s iete  miemlHOS, prea entretiene y ayuda al que lo 
7 a cuyo fren te  se  h alla  un  P ie -  (jísfñita
•Idente.  — '

Se Ufioen d e  esta  m anera  a ire - d ,  D opo-lavoro, s ign ifica : des- 
fedor d e  98.000 drlgentes, que p o -  ¿e l  trabajo. I
nen e n  práctica , en  colaboración  ' C O M E N T A R IO .--E l traba jad orj 
con 3,688 D irectorios, las directivas : , leído esta  exposición  in - ¡
emanadas p w  la  D irección  G en e- ¿om pleta f e  lo  que h a  conseguido 
tal y p or  loa respectivos D ep tía - con el r é ^ n e n  facista . el obrero 
vwos Provinciales. italiano, puede haber sentido en - ,

S e puede añnnar que e n  virtud vldia y. al m ism o tiem po, des- ] 
de esta flnn oigan izaclón , sus a c -  . bUento. No. obrero español, 
tividades abarcan a  to d o  e l terrl- . Envida, n o; porque has d e  con - 
torto nacional. L a  p erfección  f e  seguirlo m uy p ron to  todo. Porque : 
«US fu n d on es  técnicas (educativa, España, pese a  ta canalla  que ta ] 
recreativa), com piten  co n  las d t í .h a  desgobernado últim am ente, siem  , 
ordenam iento corporativo  c o m o ,  pre ñavo hom bres de tan destacada ; 
^ r z a  d e  org a n iza cito  f e l  R é g l- , capacidad, que aun enm edlo d e  to - ■ 
o e n  Fascista. ' das la s  oposiciones interesadas. |

MARQUÉS DEL MÉRITO

Un acontecimiento teatral
De tai puede calificarse, s in  hi­

pérbole alguna, la  función  que e l 
d ia  1 del próxim o año  ae ctíebrar 
rá  en t í  O ran  T eatro  P a lla , <m- 
ganlzada p or  e l B ata llón  f e  M ili­
cianos en  sU beneficio  y  e n  honor 
de U s granúés potencias a m lg u ; 
Portugal, I ta 'la  y  Alem ania.

G ran  festival en  que io s  aíicioi- 
nados m ás distinguidos y  las m u - 
chachas m ás bellas f e  C ádls se 
unen pera  ofreoer al pú b lico  un 
espeictáculo f e  arte, tíegancla  y 
slm patia, d igno f e  aer ofrendado 
a  « a s  preclaras naciones que con  
su cariño h a d a  nuestra eausa nos 
brindan t í  m ás afectuoso f e  los 
apoyoe moirales.

L a  Com isión <irganiaafera, p re ­
sidida p or  d on  José Paredes e  
tegrada p or  d on  V íctor M . d e  Sola  
y  d on  Luis Solano, traba ja  activa 
y  febrllm títte para que la  fiesta  
tenga t í  realce y  la  b rillan tre  da- 
b ida ; p or  eso, s in  tem or a  resul­
ta r  falsos profetas, podem os augu­
rar que la tarde d t í prim er día 
f e l  nuevo año será m em orable en 
U  historia de nuestro m agnifico 
coliseo.

U n »  de U s m ás delielosas obras 
quintertanas, "Ita B od a  de Qulntta 
P lores", IntenMtetada p or  vwrdsi- 
deroe m aestros en  e l  d lfic ll arte 
f e  hacer com edias y un  pU ntel f e  
m utíiachas que n o  se silbe si son 
m ás artistas que bellas o  m ás ba ­
ilas que artistas, ba l an d o  óátiw u  
naclooalles de las naciones hcmei- 
najeadaa, con  u na  m aestría  veidar 
deram ente exquisita, h arán  que t í  
P a lla  se vea abarrotado de pú b li­
c o  ansioso f e  aptaUidir y  festejar 
e l "aavolr fa lre”  f e  los  diversos 
intérpretra y  la  noble sim patía  óe  
eu generoso rasgo.

T od avía  n o  ae han lanzado los 
program as y ya e’, ped ido f e  l o ­
calidades es realm ente agobUdOT*, 
tanto, que aconsejam os a lo* Quc 
fe seen  asistir a  la  fiesta , que es 
decir Cádiz entero, se ajxrauren 
a  realizar sus encargos, pues f e  
o tr o  m od o  seguram ente n o  en con ­
trarán  n i  aun  siquiera lugar en 
U  am plia sata f e l  Falla.

■i

EL OBDENABOENTO 
La O bra BalUla encuadra hoy to­

da  U  Juventud de Ita lia  d e s fe  ios 
6 años b a sta  los 18.

L a  organización f e  loe varones se 
subdlvlde, según su  edad , en B all 
lias y  Vanguardistas; tas niñas, en 
Pequeñas Italianas y  Jóvenes Ita ­
liana*.

Lee BaJlllas a  su  vea se subdivl- 
den. en :

“ H ijos f e  1a L ob a ” , de 6 a  8 
años.

“ Balütas Excursionistas", f e  8 a 
12 años.

“ BalUlas M osqueteros” , de 12 a 
14 afioa

Los Vamfuarúistas, en: 
“ Vanguardista* M osqueteros” , de 

14 a  18. I
“ Vanguardistas A m etralladores” , ;  

de ¿6 a 18 años. ,
Un contingente etí>edal co m - ' 

prende los jóvenes a  los cuales se 
les dá  una educación  preferente 
m ente m arinera. L os Inscntos en 
este contingente se llam an “ M ari 
neritos”  y  están subdlvídldos en: 

"H ljo e  de la L ob a ” , f e  «  a  8 
años.

“ M arineríios señatadores y p ilo 
tos” , de 8 a  13 años.

“  Vanguardistas A rtilleros y  Am e 
tralladores” , de 12 a  18 años.

Para 1a Inscripción en  esta Obra 
es necesario el consentim iento de 

padres o  de quien haga sus ve 
ces. Ebta cláusula, puesta en rela­
ción  con  las cifras que aparte se 
Indican, muestra el entusiasm o con 
el que ha  sido acogida y  considara- 
da  p or  e l pueblo italiano esta insti­
tución  creada p or  el régimen.

Encuadrados sratin la clásica for 
m ación  de los e jércltte  rom anos, los 
contingentes de Balillag y  V anguar­
distas. están constituidos p or  es- 
cu a feas; secciones (com puesta f e  
tres escuadras): centurias 'c o m ­
puestas de tres seccion es): cohortes 
(cw npuestss de tres cen fu rla s ): le ­
giones (com puesta f e  tres coh ortes ' 

Los ofletale.s que están al m ando

de estas form aciones provieneo f e  
ta M ilicia y  son  en  su  m ayoría m ase 
tice  elem entalce « c o g id o s  entre los 
que reúnen m ejores ^ U tu d e s  para  
la educación  f e  la  juventud. KQ 
estos últim os años los cuadros los 
han. com pletado los jóvenes que han 
seeuldo los cursos en  ta AcadenUa 
Fascista.

P ara  las form aciones fem eninas, 
se añaden  h oy  a  lag instructoras de 

; las dJferentes secc.iones las dlp lo 
5 m adas p or  la Academ ia Femen ina  
!d e  Orvleto.
I L os graduados, a  los cuales se 
i les da  u na  particu lar Instrueclón. 
' son  escogidos entre los Inscritos y 
, tas alum nas que han dado prueba 
; en todaa las ocasiones f e  una c la -  
* ra com prensión de sus deberes.

“ LOS H IJOS DE LA L O B A ”

D igna o e  particular atención  es 
ta reclentislm a organización  f e  loe 
“ H ijos  de la  L oba” , que reúne, b a ­
jo  tas insignias d e  ta O bra BalUla, 
loa n iños desdo los 6 hasta los  8 
años.

E l D uce personalm ente ha  que­
rido dar tas directrices para  1» «q -  
ganlzacíón  d «  estos pequeños re­
clutas f e l  Fascism o, que h a n  fe * -  
a iado ante él p or  prim era ve*, en 
ocasión d t í  20 aniversario de 1» 
G uerra Italiana, el 24 f e  m ayo  f e  
1938, x m  de la  Era Fascista.

L a  organización  de los  "H ijo s  f e  
ta L ob a " tiene fines reereativoe 
adecuados a  ta edad de los  inscri­
tos. Encuadrados y  confiados a  los 
am orosos cu iázdos f e  m aestras d l-  
pkxnadas, Ife  “ H ijos de ta Ixiba" 
constltiB 'en form aciones etíieclatas 
que diesarTdllan una actividad ba­
sada casi exclusivam ente sobre Jue­
gos fáciles, pequeños paseos, f lm ? 
nasia rítm ica elem ental.

En 'a s  Casas de los BalUtas y 
en  loa gim nasios, ae h an  dispues­
to  salas pera  reuniones y  recreo 
d e  los " á j c s  de la  Loba”  y  un 
e^ jecia l servicio  de asistencia sa ­
nitaria.

♦  I l i l i  I I  —  '

•̂ Si el general lewaníara 
la  c a b e * a ... ‘̂

VINOS

J E R E Z

logran vencer, y  en la  legislación 
.’ e reflejitron  sus obras.

Y  latentem ente existen  m uchas 
ir-.ttituclones en  EJ^aña. que uni­
das y  encauzadas b a jo  u n  único 
m ando y  una disciplina de hierro, 
constituirán nuestras instituciones 
“ Posi tra b a jo ”  en  cu anto quede 
reducida ta guerra a  lím ites p e - 
qusñce y  el país CMnlenoe 1a re­
construcción. Loe orfeones, las com  
pafites de aftclonadOB, 1 «  ateneos 
populares, tas— en o tro  plano— Es- i 
cuelas de Artes y  M c lo s .  de T ra ­
ba jo . sociedades d e p o r l i v : e t c - ,  
¿qué sen rlno las que re co jtíi en 
este aspecto, en el herm ano país. 
*4 trabajador y  le aum enta 1a cul­
tura ya adquirida o  le  facilita  el 
disfrute de sus aficiones?

¿D esaliento? No. Nunca. A l con ­
trario. f e  decidida, con fianza  ple­
na, tu m isión  es d e jarte  llevar d is­
ciplinadam ente. N o puede aún per 
m ltlrsete e l lu jo  de opinar—salvo 
excepciones— . T u  a p t^ o  a  nuestras 
organizaciones, tu con fian za  plena 
en  nosotros. La vida es breve, todo 
llegará, y  m ientras e n  estas h o ­
ras terribles d e  ta guerra, de tas 
privaciones, q u e  aparentem ente 
parecen haber agravado tu  situa­
ción , vive con  ta fe  d e  que en  un  
porvenir m uy próxim o, con  ta  ayu­
da  f e  D ios, tod o  esto  será una 
herm osa realidad.

Cuántas veces, en  tas horas, en 
los  días y  meses tan a flictivos tan 
amargos, f e  ese pasado que n o  v o l - . 
verán m ás, los  buenos p a trio ta s .: 
aquellos que conservaban un re - 
eutíxlo d e  p a t ltu d  para el Ilustre 
jerezano se decían  con  la pena y  la 
am argura c o n  que se recuerdan los 
tiem pos feUoes e n  a  m iseria; “ iSi  
e l G eneral levantara la ca b e za ...!”  
S í p(x- un  m ilagro d iv in o  hubiera 
vuelto entre nosotros D on  M iguel 
Prim o f e  Rivera, en  aquellos tiem - ] 
pos en que un  I « r o u x .  un Azaña-, 
o  Un Casares deshonraban y  p iso - , 
teaban a  España, sus sufrim ientos 
hubieran sido Inccnoebtbles; hubie­
ra  aum entado hasta el paroxismo^ 
aquella in fin ita  tristeza en  que m u - ; 
rió. sin duda, en  París, h ace p o c o ! 
m ás d e  seta años en  un m odesto 
hotel, contem plando su  obra  fra ­
casada perseguida, su  etapa  f e  
DTOsperldad, de victoria y  f e  h o­
n or d-?rrumbándose en  el abism o 
de dem agogia, f e  asesinatos y  ta- 
trocln ic» que fué ta República ...

H ay u na  Justicia D ivina ; hay 
una Justlcta h istórica. D ios recom ­
pensa h ov  a  aquel üustre Jerezano 
P or que t í  t í  general levantara 1a 
rabeza daría  por buenos tod os  sus 
aufrim ientos, todas sus decepcio­
nes, aqueUa angustia con  que vió 
en  sus ú ltim os meses, rod ead o  por 
todas partes f e  ta perfid ia  y  ta 
traiclóiv que se le  escapaba ei su­
prem o anhelo f e  su  v ida; la l e g e - , 
ncración  f e  España.

H oy su  corazón inm enso de pa­
triota. d e  buen español, de buen 
Jerezano retallaría  h ench ido de 
alegría. Aquel sueño, f e l  cual los 
siete años fueron  com o u n  in c « n -  
p leto rebozo, está h o y  en  plena 
realización El glorioso E jército que 
él con d u jo  a  la  v lctarlo en  A lhuce­

mas, lu cha con  hreoism o In su w - 
ród o  por ía salvación de España 
y  va tam bién de vlctcrta en  v ic ­
toria.

IVoda ta España patriota que  sa­
be responder al llam am iento es já - 
rituav que fué  el g « t o  del 13 f e  
Septiem bre, ayer conm em orado, es- 
tá  h<^ de nuevo en  p ie ; arm a al 
braao toda  fcffm ando una sota fa ­
m ilia  m i'itar para  defender u na  vea 
más nuestros altares y nuestros h o­
gares. ¡P ara  defender todavía  más 
¡o civíllzatclón europea con tra  la 
Invasión y  ta barbarle, en  la  hue­
lla  del que fué siempre el destino 
h istórico  de España! Y  en prim era 
fila . Falange Españcía, ta c* ra  f e  
su h ijo , oírecléndo « n e r o s a  las vi­
das d e  sUs juventudes para realizar 
tel la h ora  y  generaciones d e  I®* 
hU os la obra patriótica que soña. 
ron los padres.

E3 general P rim o de Rivera, gran 
español jerezano ilustre, r e c i b e  
ahora  de D ios la  r 'ow np ensa  ?  que 
su abnegación  v am or a  España le 
h icieron  acreedor. H ay una Javtícla 
h istórica . Y  e n  nom bre f e  e lla  pa­
ra  borrar ingratitudes lastim osas y 
olvidos traicioneros, la llam a del 
lecueirdo, prendida ante el m onu­
m en to que  inm ortaliza su  victoria, 
h a  d e  recordar al p u 'b io  ,'erezano 
la  gK>rl» f e  haber sido el proge­
n itor de tan  excelso caudillo. Y  al 
m ism o tiem po, la  viva «p e r a n z a  
de q u " e l Ilustre nom bre f e  Prim o 
de R ivera, en  1a persona de su h ijo  
h a  de pem ertuar e n  el fu turo his­
tórico  d e  España las glorias y  grao- 
fe za s  d ?  su m ejor  pasado. —

(D e “ A m anecer”  de Jerez).
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La agonía de Madrid, que la inconciencia 
y el criminal instinto de los m arustas,

hacen prolongar
Los n iñ o s  y  lo s  d e m e n te s  v a g a n d o  p o r  las ca lle s  d e  iM adríd..LJn b a ta lló n  e n te ro  g u e  sr 

le  e s ca p a  a  lo s  ro jos» «> L n sus tr in ch era s

tintos sectw ee con  e l prpóslto  de 
unirse s  nuestros heróicos eoldn-

SiVACaJW
PA SA R  LA NOCHEBUENA 

EN LA c n n )A ]>

M adrid. 23.—S e  h an  sucltado al­
gunos in cidentes y  agresiones en - 
t*e h »  p r ^ io s  ro jos  en tre  el, pues 
todos quieren pasar 1» N ochebu-na 
en  t í  interior d e  la  ciudad, y  nadie 
en  las trincheras, b h  algunq© sec­
tores se  está procediendo, y  cw no 
m edida d e  solución, a  sortear los 
puestos de avanzadas y  los de re­
taguardia, pero  e u  otros n o  hay

do*.

EL O R G A N O  D E  LAS JÜ Vi3<TU - 
DES M A R X IS T A S  U N IFICAD AS 
CONFIESAN EL FR A C A SO  DE 
LOS JEFES RO JO S BN M A n B .fp

M adrid, 23.-E l periód ico “ Juven­
tu d ” . órgano de las J. U. M-, dice 

p c iu  c u  o u v s  n o  nay necesario proceder a  una es­
m edio d e  con sfgu ir un acuerdo e n - , crupuloea revisión de 1 Os m andes 
tre IGs com batientes ro;os. I m ilitares, pues algunos Jefes que

aún continúan  en sus puestos h a o  
M EDIA H O R A  LEYENDO U N A  dado patentes d e  s u  Incaparidad 

L IS T A  O B D E SA PA R E C ID O S ■ para la  m isión  que se lea co n fió  en
 ̂los  frentes de batalla.

M adrid. 23,— A yer tarde la  R a -  , Asi. pues, elloe mismos, loe pro- 
d io  m adrileña, a l servicio  d e  los > pios marxistas, con fiesa /i Ja falta  
rojos ee llevó m ás de m edia h ora  ' de capacidad de sus jefes, 
por su  m icrófon o  dando lectura a  i
una interm inable lista de desapa- i H U M O R  D E LOS R O JO S 
recidos y  cuyos fam iliares reciaitia- \ M adrid, 23.— U na em isora roja  
ban angustiosam ente.n  angustiosam ente. ¡ ahora, que *5 preparan  a  a ga - suítado de su  prlm éra tentativa

Era verdadw am ente aterradora ! i?® niarxistas proseguirán los  intentos d e  concL.’
s nroDorclonefi de la mentada 11#. N ochebuena. Para éllo . d i- ilación

Salam anca, 23.— EJ próxim o día 
M, a  las 21 y  30, p or  R a d io  Sala 
m anca, dirigirá la  palabra a  T O ­
DOS LO S ESPAÑOLES, el J e fe  de 
la Junta d e  M ando. F alange Es 
Pantía d «  las J . O. N. S.. cantara, 
da HedJIla.

No iiabi'á t í ’egiia
Londres, 2 3 .^ t a  A gen cia  R eu - 

ter puW lc* un  m ensaje urgente 
d iciendo:

“ Se h an  perdido ya  las eepe- 
rauzas de conseguir, co n  m otivo 
d e  las Navidades, n inguna t r ^ u a  
entre los  d os  bandas que h icban  
en  e l territrelo esp añ ol

Se puede considerar d e  m o . 
m entó, f r a c a » d a  la  in iciativa  fren  
co -britán lca  a  este re^tecto.

N o  se sabe si, d e ^ u é s  de las 
Pascuas, 'o s  O ob len ioe  d e  P ran . 
c ía  y  G ran Bretaña, visto t í  re . 
suKado de su  prim era tentativa

rO N IE N D O  EN F E A C T IC A  EL 
E X TE R M IN IO  D E  AN ARQ U ISTAS 

D e CRKT.ADO p o r  M OSCOU

M hdrid, 23.—R a d io  M oscú, des­
pués de dar la noticia  de hatoeree 

■ resuelto la  crisis de la  G eneran , 
dad d e  m odo satisfactorio a tacó 
duram ente a  la  F  A  l .  dicieDáo 
entre otros insultos qu « rota o t -  
gan lzación  n o  h ace o tra  cosa que 
tratar de pon er fren te  a  frente a 
t a C N T y a l a U G T .

D ijo  que era necesario exterm i­
nar a  os anarquistas y  a  los 
“ tratakistas” , q u e  n o  eran otra 
oo&a que elem entos que facilitan  
el tr iu n fo  d t í  fascism o.

ES M U E R TO  P O R  LOS A G B M T It 
D E M O C O U  Y  LE ECHAN L * 

C LX PA  A  LOS F A S C IS T A !

P aria  23.—GI periódico cataláD 
‘X a  B ata lla ” , da  cikcita lU b a t e  
sido asesinado Juan  V iñ a  Mcntft- 
ñer, perteneciente a  la  F  A  I. y 
que n o h an  sido e iK on tn d o*  k* 
autores d t í  hwnlctdlo.

N aturalm ente, d ich o  periódK o lo 
achaca  a  e'eanentos fascista* que 
dioe existen em boscados en  Barce­
lona, pero lo  m ás probable e s  que 
e l atentado l o  hayan  h ech o  ele­
m entos de la  U  G  T . que son  lo* 
que constantem ente lu chan  eon  Icm 
de Ja P  A  L

Una dágnci resp u esta  d e l  J e fe  d e l 
Estado español

las proporcionas de la m entada lis­
ta. A bundaban los niños desapare­
cidos. y  se cDó cuenta tam bién de 
que  ee habían  fugad o varias doce- 
naa de Jocos.

Ebto da  idea de l i¿M antoso des-

M adrld, cuando se  puede decir que 
los niños y  los dem entes vagan  por 
las prlnclpaJe© arterias de M adrid.

P A R A  E L  ABASTECIM IEN TO  DE 
M A D R ID

en  esta N o ch e b u e ^ . Para éllo . d i-  !te c i« ¿  c(mio‘ t e ¿ " ¿ S r p S Í M r t t o  
cen , han conseguido, por con du cto  m ino a  la pon er ler.
del S ocorro  R o jo  Internacional 11 >- ® guerra.

V iL  ‘ FHANCA D E C O R D O B A
Sevilla, £3.—S e  conocen  detalles 

« * r e  la  Im portancia d® las op e ­
r a d o r - -  que han dado por resul­
tado la  conquista de les pueblos an 
daluces la  Carpió. P edro A bad y 
VUlafranca de Córdoba 

D íte o s  pueb'flB co rd te e s 's  eetán

m ás, para m o ja r  eeos sólidos, lle ­
van  nada m enos que 60.000 litros 
de aguardientes y  100.000 d ?  vino 
dulce de M álaga... ¡Ahí ,  y  com o 
n o  está com pleto e l “ m en ú ” , tam ­
bién h an  adquirido, por a lguno de 

, ,  . , .  . . ' l o s  “ procedim ientos m arxistas” .
í f e ^ d ,  33.— A  los efectos d e l ; loo.OOO m azos d® cigarros puros pueCBs cord cb es 's  eetán

aprovisionam iento d e  M adrid  se h a  ' M ucho hum o nos parece ese pero “ ‘'W d o ; «n  una a m a  m uy exten-
dlvidldo en  diez distritos, existien- ¡en  fin !, t í  buen hum or d e ’ lQs r o -  a  unos mU quinientos,
do en ca d a  u no deellos un  delega- jo*  se m anifieeta en  caa© e x p l ic a - ' cuadrados. I »  riqueza I

ciones que nos dan p or  radio. N o i o c a l id a ^  ,e i
 ---------- „ —  r ----------------------.-a  t ie n m  ni carnes, n i apenas pan, del térm ino
tlculos de prim era necesidad. Estos ' at>M*uta carencia  de lech e  las v e r . a e  a  Carpió, se halla
v «id ed or«s , así oom o los revende- duras y  las legum bres i Q uién las ^ 5*  . ̂  la b n ca s  de energía e lé c .
....................................................  cog iera !,., P ^ . . .  I l e r é ^ T ^ r ó n , ,

jam ón  -'n dulce, vinos ricos, b u e n o s ! «®ü*truído unos
cigarros puros. ¡EJsperar, e s p e ra r !.! atnncheranu.'ntos d e :
feroces m arxistas; a lo  m ejor  lo  ”  arm ado, nidos de am etra- i
qus Ies va a  llegar a  ustedes « i ' K u e ^ o  ^ , ¡
u na  carrera e n  pelo que n o  van  . Slí asem  ja b a  en  m ucho a  loa 
a  parar hasta que n o « t é n  ju n to  cuando la O ue.
al sT>ulcro d e  Lento. Q ue ya tam - i
bién  de a llí o s  echarán  ' , “ “ « t r o  g lorioso  E jército  a v a n z ó '

I de m an ra sencilla  y com o si se 
, trstase de un  pasee m ilitar, ijos  
;n iarxutas, cuya m oral se hallaba

do en ca d a  u no deellos un  delega' 
do, al que habrán de acudir los ven 
dedores para  proveerse de lOg a r ­
tículos de prim era necesidad. Estos 
vendedores, así com o los revende­
dores a l detall, n o  podrán vender 
ni la m ás m toim a porción  de nada 
sin  la  exhibición , por parte de los 
com pradores, de Jos bonos de a ll- 
mentaclW i, cu yo  núm ero habrá de 
registrar el vendedor.

E L  B A T A LLO N  “ F R A T E R N I­
D A D ”  HA DESAPARECID O

M adrid. 23.—S e  han circulado 
órdenes severlslnias p or  parte  de 
los m andos m arxistas. para  que se 
proceda a  la detención  de todos 
loe individuos q u e  Integraban el 
betauón  “ F ratern idad” , t í  que ha  Agencia de TransDortes 
desaparecido desde haoe ya algu-
nos dias. s in  que n inguno d e  sus C ER V E ZA  DAM
com ponentes hayan  acudido a  las « « « - ______ ____
repetidas llam adas que por loe j e - 1 t e l é f o n o s .  2 9 6 t  y  2 0 7 9  
fes ro jos  les fueron  hechas. F e d u o h y , 3 .  -  C A D IZ

ton d res . 23.— Ei P o r  ing O ffice  
recib ió  h «^  la  respuesta del G o ­
bierno del generalísim o P ran co a 
la propuesta fra n co -b ritá n ica  de 
fiscalización de las fronteras espa- 
ñotas.

Esta nota se h a  recibido p or  in ­
term edio d t í em bajador de In g la ­
terra en  E ^jaña. actualm ente re- 
<-ld«nte de Hendaya.

S e  la m 'iita  e l generalísim o ds 
que e l G obierno d e  la G ran  B reta ­
ña  n o Se haya dado cuenta d e  la 
grandeza del m ovim iento m ilitar 
español y  rn  cam bio continúe aún 
en  relacione* con  las hordas rojas.

■ m  11 n

LA TELEFON ICA DE M A D R ID  
BOM BARDEAD.^

M adrid, 23.— Según noticias ra ­
diadas ayer p or  la© em isoras ro ­
jas, que según dicen  están en  M a­
drid todavía enclavadas, ajrT , día 
23, com enzó a  las quince horas un 
bw nbardeo por parte de loe naclo- 
n al'a . haciendo b lanco constante en 
t í  ed lñ cio  de la  T elefón ica . El bom  
bordeo cesó  a  las dieciocho horaa,

I H ace varias preguntas al Oobter- 
; n o  inglés, respecto a  la  m anera de 
llevar a  ca b o  la  flscaiizacl& i y  e n ­
tr  • é!lH.# pregunte si se  piensa es­
tablecer m iem bros de) com ité  de 
flscahzación en Burdeos, M arsella  
Perplgnán, etc., é p  donde ae p rac , 

: tica co n  todo cl acaro e l cw itraban- 
I d o  de arm as y  se recluten, pública 
j m ente y  sin recato alguno, v d u n - 
! tarta? para España.
, I5esde lu";go, la contestación  *e 
i i - ‘ íter ' a la  propuesta d e  n o  toter- 
I vención, pues a  la m ediación  en  la 
guerra rívi], ésta ya fué rechazada 
absclutem ente p or  el G obierno dtí 
genrailsim o Pranco.

dEsta  loco o no está 
loco, AzañaP

_ _  _  niarxutas, cuya m oral .  ________
« Ñ i v l O l i l d  C S p 3 n S  decaída, después d «  ios d ios  anterto 

-< _  . . . » _____  ! re* :n  que nuestros solíV d a . d e  H ija n o

S í : ^ S P A T Í A  »  G U A C I A  

H U j ^ O U I S M O  y  A M O U

TODO REUNIDO LN LA EXCELENTE 
PEliCU LA RADIO

EN PERSONA
Por G1N6ER UOGERS r  

©EOKeE BÜENT

E S T R E N O
M A Ñ A .N  \  J U E V E S

; re* tn  que nuestrro soldados los h l- 
I cieron  correr, al ver avanzar aque- 
:11a avalancha de valientes guerre­
ros, al n otar la decisión  y  e l entu - 
slaamo con  que ae aprestaban a  la 
lucha huyeron a  la desbandada, 
abandonando sus m agníficas posi­
ciones.

E n  bu huida, los  ro jos  onizaroii 
t í  rio, huyendo hacia  el Interior d ‘ 
la fierra.

Ls poca  resistencia que o frecie ­
ron los  m andstas, i 's  prod u jo  en 
abundancia bajas, entre m u w tos y 
heridos, abandonando e n  las tiin  

; '  cheraa ías am etralladoras y  Ice m a . 
terlalre de g u 'r r a  d e  que disponían 

¡ C on  e l m ovim iento de Oeste a  Es- 
! te. que rT jresM itó la  tw n a  de B u - 
I Jalance, queda ya  casi Ubre la  pro- 

. í vtocia  de C órdtoa , y  p or  otro  lado.
. í la  tom a de los  pueblos de El Carpió 

y  P edro Abad, m uy cercano* a  la 
provincia  d e  Jaén, nos h a c « i  pre- 
v?er quo m uy pronto, en  aquella 
provincia, com enaarfcj a  dar lla ­
m adas d ?  auxilio.

Los Gallegos
(N om bre com ercial registrarlo.)

E S P E C IA L ID A D  EN 
V IN O S  D E  C H IC L A N A  
V É L E Z .

Plaza de Topete Cádiz.

Londres, 23.-“ The M ornlng P o s t” 
publica  una in form ación  d e  su  co ­
rresponsal e a  Barcelona, por la  quc 
ae a f im a  que A zaña h a  dim itido 
irrevocablem ente su  cargo  de P re ­
sidente d e  la  República, por sufrir 
fp e cu n te s  ataque* de dtíirium  tre- 
niens. L a  depresión m oral de l m is­
m o e s  cada  vez m ayor, sufriendo 
alucinaciones y  m ania persecuto­
ria. s ?  h a  consu ltad» con  Largo 
CabaiUero S  se  cw isldera que e l GO 
bierzto ro jo  ttíidrá  que autorizar su 
salida tom edlata para  una casa de 
salud e n  Francia, com o t im e  soli­
citado h aoe  algim os dias.

• •
B arcelona. 23.— U na n ota  emitida 

p or  rad io  P . A. L , d ice  que Azaña 
n o se encuentra reclu ido en  M on t- 
s ’rra t y  que tampiooo presente sín­
tom as d e  locura. A ñade que  e l des . 
p a ch o  oficial d e  A zaña está situa­
d o  e n  t í  P alacio del Parlam ento 
catalán.

S sta  n oticia  contrasta  con  otra 
radiada b a o? d ías p or  la  misma 
emiscffa, y  de la  que se h icieron 
e co  in cluso en  e l  extranjero, d i­
ciendo que A zaña padecía  ataques 
d e  en a ;en aclón  m ental, pero que, 
n o  obstante, perm anecería r o  B ar­
celona « n  traspasar la frontera  pa 
ra  recibir curación  en  Un sanato­
r io  francés.

NO ES N ERVIO SISM O , ES M IEDO

M adrid, 23.— En una n o te  oñclal 
d e  la  Junta D 'l^ a t ía , se d ice  que 
es neoesario reprim ir e l nerviosis­
m o de ciertos sectorea, ant® n oti­
cias que carecen  d e  confirm ación 
y  cuyte autores y  propaladores se ­
rán  s 'vera m en te  ca stra d os  
te  «  que  para “ los defensores de

la  libertad y  ios verdaderos anti­
fascistas, n o  deb? haber más Inter-

£«180100 que la sum inistrada por 
i Prensa, la  rad io  y  loe organism o! 
autorizado»” .

N UESTRAS B O M B A S D E A R T l- 
LLERIA LL E G A N  A  L A  PUERTA 

D E L SOL
M adrid, 23.— Tam bién  decia  ano. 

ch e  la  m ism a em isora ro ja , que la* 
granadas le las ttw>as d®] general 
P ran co alcanzaban la  Ptiert* dtí 
S tí. Se lam entaban de é llo  y  de- 
rían  que e l asedio  que sufría  M a- 
drid era horroroso y  t*econoctitfi 
que, e n  linea recta, nuestra* tro ­
pa* están a  do* ttüómetroa d e  1« 
Puerta del Sol.

c i ^ O b  i * k a l u r . « n  u b t C "

cii s e s t  noche?¿Kos 
d e ja r á »  ciegoNp

SaJamanca. 23, —  Est*. 
tre* legionarios que hacían  una 
salida de reconocim iento, vieron 
ll«S «r 8  las trincheras nuestras 
^  hombres, Fueron  hecho* prl. 
aon eros. resultando uno de éUo* 
ruso y  los otros dos, p o a c o s  

E l ruso, que  pareoe ser que «• 
com andante d »  las fuerzas, o  al 
m enos pOr la docum entación  in­
tervenida se desprende que osten. 
taba algún im portante m ando M 
ser llevado a  la  presentía  d t í  ge- 
peral Orgaz, e  Interrogado, mani­
festó  que h ab la  venido a  B !«y S »  
«arañ ad o. p iK s se Je h aU ó de 
venir de Intéipretes, y  que luego, 
a l veras sm  trabajo, p w  q i »  am ifl 
le negaron, ee decidió a  i r u  si 
frente.

Preguntó lu ego  lo  siguiente a  
un  ofleial de nuestro E jército- 

— ¿Usted sabe al nos mataiáo 
esta n otíK ?

Y  a l contestarle que n o s o t r »  re* 
petábam os 'a s  v ld a j de los nrlalo- 
ñeros, rep licó :

—(Dígame; pero, n o  es c ierto  qne 
n os  sacarán los ojos, tenléndono* 
asi oos  o  tres sem ana.

De esta m anera  tratan haciendo 
circu lar tales Infam ias, que ata  
^ a e i n ,  con ten er las constoatM  
dcsercíonee que  experim enten  eO 
su  cam p a

Ayuntamiento de Madrid
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r iB IL A M IE N T O  D E UN 

T A D O  R A D IC A L
D IP U . CREAC ION  D E UNA O FIC IN A  DE 

P R O P A G A N D A  CO M U N ISTA

Ambulancia Sanitaria de ia 
Falange gaditana

ZMivelona, 33.— Pué e jecutado el 
dtpatado radica] José C ardona y  
nueve persona* m ás del m ism o 
partido. Eran acusado» de l dietlto 
de UtcUadéa a la  rebcliW).

LOS R O JO S  TIR O T E A N  EN BAR. 
CRLONA A  LO S COCHES EN QUE 
TAN LO S M IN IST B O S. . -T O D O  
KL PO D E R  SE ENCUEN TRA BA 

JO L A  IN FLU EN CIA D E LA 
V . B . S. S.

S a i Juan  d e  Luz, 2 3 .~ I «  crúla 
de la O eneralidad caUilana ha  si­
do resuelta en  form a tal, que aho­
ra m u lt a  q u i todo su  poder se en - 
co.'.ttra b a jo  la  influencia directa 
d ) Ib U . R . S . S ., p or  cu anto fué 
nom brado m inistro u n  ruso, que es 
qukin se  en cargó  de destacar del 
nuevo C tít le m o  a ios  com unistas 
indepradientee que d c fio id e n  a 
Trotsky.

Paris, 23.—Loa soviets h an  Ins- M an d o la  inm ediata
talado e n  Barcelona u na  añcina 
ncaxgada de dirigir la  pr<^>aganda 

com unista, n o  solam ente en  C ata­
luña, s ino que tam bién e o  F ran ­
cia , Italia, A lem ania y  Norte d? 
A frica.

Tam bién  h a  sido creada une eec 
cito) d ?  conferencias. U na d e  tota^ 
coniereDciae se dará  próxim am ente

H abiéndose dispuesto p o r
salida para

el

en  B arofkm a, en la cual «  darán 
precisión  s  d e  la  cam paña soviéti­
ca  en  Pam plona, e n  A frica  del Nor 
te  y  a i  Francia.

C O N F U C T O S  EN TRE IX>8 E X  
T B E M IST A S CATALANES

B aroe 'ooa , 23. —  0  cra fllc to  se

e l fren te  de una am bulancia  sa­
n itaria , esta  m afiana se verificó 
I «  toeadlclóD de la  m ism a p or  tí 
9 r . O apellán de F a l u ^  d on  José 
M aria Benltes Duarte.

T a n  p ron to  oom o se term inó d i- 
eiha cerem onia, t í  cam ión  am bu­
lancia  em prendió sn  v ia je  a  M a- 

prestará sus servicios. 
D ada la  urgencia com que se  o r . 

denó la  salida, n o  h a  sido  posible 
hacer invitacionés para  e l a cto  de 
la bendlcitoi.

Esta am bulancia, a si com o otra 
s tm ia r  que se e s t á  prei)arando 
para  nuestres Falanges e n  t í  fren*

m entos extrem istas catalanes. con  los  fon d os recaudados c o o
n -  ehtuslaem o p or  una O o.? *  ,asegura que itoscki_ n a  p e -  _ < . íat, w a tor»»  p«m «n toa  ro

dido Instalarse 
U n o de los

pan o ch o  carteras.
O om o la  constitución  de este  go - 

Ueono h a  producido hondos dis­
gustos e n  t o ^  la  p<Álación d "  B ar­
celona. se ha constitu ido otros  g o -

Oatahifia. 
del soviet ca -

m isión  de Falange Fem enina, in ­
tegrada p or  la Jefe <te en fen n e-

Sindicaiistas y anarquistas ocu - talán A ndrés N ln muv f a v < » ^ e  dfetínguida señora de P relxa ; DfrtívrD.. (.ajaii, üiKaeB n in , muy lavoraote »  i-
a  esta  ¿  í ¿  ^  ^
am fnaaado por las m ás trem endas M aría  M aitines,
represalias p or  eH Jefe ruso, e l g e -  ^  Falange Fem enina désea 
neral O senko h acer  constar su  agradecim iento

UK.-.UL» ou e  funciM ian « i m a ríen  ^ste  ha  declarado que si T rost- a  t»d os  cuantos h an  contribu ido
del d e  la  Ganeralidad y  dirigidos I  desem barcase en Barcelona, se - *  fe  izatoón d e  esta laudable

ria  reU raoo Inm edlatam rate e l apo i(fea, m ereciendo m u y  especial
y o  d e  la  U  R  S  S . a l m arxism o m ención  la  generosidad de l Sr. D e.

legado d e  la  C om pañía Trasnreal-

iO Il>  A  L \  F A L .4N G E !
EL D IA  U  DEL C O R R IE N T E  A L A S  EUO. H ABLARA TO B  
R.ADIO SALAM AN CA A

TO D O  EL MUNDO
F i  CAM AR AD A H EDILLA. JEFE D E LA JU N TA NACIONAL 
OE M AN DO

f! F d lA n g U té ts !! }| .\ rrib ¿ i E s p a A a  II

por lOB partios políticos en  pugna 
con ésta.

O ontínuam ente ae producen  com - 
batee en  las calles, y  e l pasado Jue. 
vra un  autom óvil de luJo, r a  el que 
viajaban algunc# consejeros d e  la
O eoeralldad, fué  tiroteado p or  los sido acogida.
milicianos.

F U glL A D O S P O R  N E G A R SE  A  
IB  A L  FRE N TE 

Barcelona, 23.— EM los alrededo­
res de Vallvldriera han s id o  fusi­
lados unos cincuenta  voluntarios 
extranjeros que se resistían a  sa- 
lll bacía el fren te  Norte.

Del e:i^traojero
Londres, X -— L i  R ad io  M ld a n d , c ^ n

b a  retranam itlüo una interesante ‘ .
charla  d e  M r. M apolea, quien  d i-  , X - —A yer continuaron
vide la  población  de la  U nión  Sud ‘3®, «® o ''e r s a ^ n e s  del M inistro de 
A fricana en  tres sectores: los  qua ^Estertores de Turquía
por h ib e r  n acido en Inglaterra o  í ,  d e  Estado fn in céa
ser sucesores In m ed ia ta  de éste®. í ^ '  Entreta^ato, según no-
sim patizan siem pre con  los puntes “̂ üa® r á b id a s  de Siria, la protes- 
d e  vista de D ow niiyf Street e n  los ®. ^•’ v c ia  p or  la form a violenta en 
asuntos in tjm a clon a les; otros de pretende el c o to o  de la  dé-
origen  hodandés y  a e m á n  que <^1 ^ l » r  fea d e t e n c io ^  que h a -
n an  que la  U nión  S u ó  A frican a  n o  ®
necesita e l  apoyo  n i la  protección  « h  i .k J * '

español. legado d e  la  C om pañía Trasureol- de la  G ra n  Bretaña, de la  cual o f ic lS >  80̂ ' “̂
Cerránea d on  José M aria  A lonso Preñen em anciparse p or  com pleto Í  acosan o l
que  h a  donado los dos toldos en - p r o t í a r ^ o  fe  Independencia aü - ^  ^  J

p a ra  las m fem aa « l u t a  de su  Estado, ya que m e jo .
rarian  eeonóm lcam ente. desarrollan  entabfe-

U na ccanlsión d© la  F  A  1, que 
deseaba presentar algunas reivin­
d icaciones a  los  Jefes rusos, n o  ba

C ^ rtu n a m en te  publicarem os las
^  ^  listas de donantes y  darem os cueiJ IN G L A T E R R A  RECONOCE LA D i-

con se jo  soviético n o  ten ia  qu® re - ta  de la  fe ch a  en  que ae efectuará  ^ D E P R N D R N r T *  n v  r r .n v r n  
c w ,  a .  . i  1.  « . D . -  ¿ S !
consejos.

L a  persecución  a  f e  considera­
c ió n  d e  lo s  dirigentes socialistas 
f s  encam inada, lo  m ism o que hacia 
los  republicanos en  quienes se  sos­
pecha tiWeea.

I I ■ I m  I ISil I I I nuil III I raii 111 —  n i

to  que se üevan ios a'toqwfe c ‘*N”T ‘̂ 2pw to°'
{• l .l iO 'v  ' Añade “ C . ’ n .' T.‘ " .  que  si bien

le llo s  h an  aceptado d os  puestos en  
UN M IL LO N  T  M E D IO  D E  PESE el G obierno, ee porque antee han , o i =«  k ™

T S S  EN ALH AJAS ¡ destrezado fe  econom ía capilalfeta. servicio  d e  fe  Plaza h oy  fecha .

M i l i t a r
PLA ZA  D E  CAD IZ

Ebtado de las fueraas que cu b icn

Yorfc 23 — A to li«m d «  dri ^ *  aiHiestan a  sustituirla por l a ' x o rx . S3.—A  fe  negada Oei i„t,Arv«ni'.iAn rMr.i1arfrtr« rf« a„<!
Parada: liO-¡ R egim ientos In fa n .

intervrápión remitortora ?n« »i»i ■ réría 33, A rtillería  d"* Costa nüm e-
. correo  “ N on nan die” . fe  p o li-  “ ¿ « r a  reguladora de sus &m ,  ̂ y  B ata llón  d e  MUlclas.

cía  norteam ericana estableció u  n  I t b e s  b a n d e r a s  EN EM IG AS I «fe <ffe’ B eñ or  tenient® co ro , 
buen servicio  de vigilancia, pues CO N Q U ISTAD AS A  1>0S RO JO S *ta Artillería, don  R a fael Pe- 
ta b fe  ten ido confidencias, d e  que  i  salam anca, X .— Bn el A y u n ta - ' .
Dgarían a  d ich o  puerto tres sujetos ; m t-n to  de N avalcam oro están  d e -  • f ? ” '
portadoree de gran cantidad de a l-  i posltadae tres banderas cogidas a  2 ^ ' M artínez
bajas roSadas. i los ro jos  en  los recientes com ba- i.*  j  t».

En e fecto , en  una gran m aleta de tes, ,  Q uinto capitán  d e  m
doble fondo, fueron  halladas Joyas U na d e  éllas. ro jl-negra , en  s e n - . ^  . f i
y  (h jetos  de arte  p or  va ’.or  de m ás , tido  diagonal, tiene en un extrem o
de u n  m illón  y  m edio de pesetas. | ! '  letraí C. N. T „  y  <n e l otro

Los propietarios fueron  detenidos ■ P . y  bordado en  p lata  fe
y « f e  plenam ente com probado que ! ■'■ieuientc Inscrlpclóei; “ C olum na riado d e  Transei.nteg. ArtlUeria.
•on d e  nacionalidad «p a ñ o la . J  que Espafia Libre, e f u n d a  Ocmipaftla, 
k e  ra jetee  Intervenidos proceden  de . B ata llón ” .
«q u e o e  a  e d tfick *  religiosos y  p a r -  ¡ O tía  d e  las banderas «  rusa, y 
tlcufeTes de Esnafia : p -rien ece  a  la  tercera B rigada ln

: ternacicnal, y  fe  últim a .no tiene 
ÍR ra N T A  MELLONES D E  FRA N  ' inscripción  alguna, es ro ja  y  Ue- 

C 0 8  fe  y  t í  martiUo, bordados
Berlín sabe que 1<« tórt- W N S E R V A  R U SA  NO H A Y

R ntes rojos del G obierno d e  V alen - q u i e n  LA  COM A
«fe h an  depositado en  l «  B ancos de sa lam anca, X .— Entr* el num e- 
t ^ b r a  y  Zurich , 30 mUlones de roso botín  cog id o  a l e it m ig o  en

I BcadÜIa, figuraba una gran  ca n -
• r. «V — _   _______ tldad de latas d e  conservas, de pro

C. N T . CO N TR A PESTAÑA | cedencla rusa, fueron  probadas por
ov nv, -  rt- nuestros soldados, que la  arrojaron

f e ^ ^ r ^ ó d í r o  “ C  N  T ” ‘  t í  repugnante yJ. ei petroaico L , H . l .  re - , j u , , v t « . K , , n r f ~ u nnauseabundo con ten ido despedía un 
hedor Insoportable.

La conserva, que era  a  base casi
. , - ___ - , ,  toda  d e  rem olacha y  carne de car

«ie los partidos p o li-  ñero, n o h a  pod ido  ser ap rov 'ch ad a .

g * f e  e l discurso pronunciado por 
fe^*taña r a  V a l n cia , censiuándcúo, 

r a  él d ice  se propugna por la

D p o g u u ría  EL NAZARENO* Popfum puia.
Alfoitoo Blanco Sánchez.— Drogas, Pinturas, Especia- 
_  lldad en perfumes.— Alvarez Cabrera. 15. Cádiz.

“ La  p e r l a **.-Co m e s t ib le s  f in o s  
*• A n t o n i o  M o n t ie l  G o r c i o  •» m

^ t íb e l  ía C a tG i lc a  y  P erm ití S a lv o c h e a ,  1 4 .-C A D IZ

i v i s n c l e z  fM ijñ P ?  Ultfam»r¡nos linos. unos y Leotá*” 
? . " i i V 4 w a .  I H U I I C Z .  P ia r a  M é n d e z  N ú f ie z  20

R O M A N  C A R R A S C O  
------------------- C A D I Z  ______________

DEPENDENCIA D E E G IPTO
_   ___________ _ _   Londres, 23.— 0  representante del
tor In tí^rado casi en  su totalidad Inglré en el Cairo, h a  r a -

I por los naturales del país que am ol ayer a  M achip  Gart-Pasha,
* díia 5US bpíJiioiie© según con  <iuien Instruineiito que acredita el

G e  ♦ ' trabajan  y  d® quien reciben  p r o -  con ocim ien to p or  el Im perio B ritá -
O  n  1  S ’  n  O  cccción. h feo  fe  Independencia d e  Egip-

L os prim eros creen  slncePamente Inglaterra ha  « ta b le c ld o  segifi-
que Is  U nión  Sud A frican a  n o  pue dam ente u n a  le g a c ió n  en  dicho
de gogar d e  una srgurídaó com pleta  país. ___
sino b a jo  l i  bandera Inglesa; 'o s  L A  ASAM BLEA D E  LA  CONFE- 
deznás, ocsnentan y  censuran fe  in .  R R N C IA  |PAN A M ERIC AN A SE 
diferencia que e l G obierno Brítát- .  . REUNE
nico m uestra p or  tod os  los a su n . L o n d m , X . - - A y e r  relebró  re­
tos que n o  le  Interesen d irecta - nníún plenaria  fe  Asam blea de la 
mentó, beneficiando a  fe  M etrópoli O o n fe i^ c fe  P a n ^ e r ic a n a  e n  ^  
y  d eec in  que ¿e  suprim an las res- sesión se trataron  im portantea
trícclones a l Ubre tráfico de p r l-  te*®** tendentes en  su  m ayoría  a 
m eras m aterias, tan conveniente a', fe  « jq p sra r ió n  de los elraien íra 
com ercio  de i dom in io  Sud A frica n o  á ta le s  d e  tewos los países a  la 
y que tan to contribuirla a  hacra ^  fe
desaparecer fe s  am enazas que p e - Pretídente d e  fe  República
san sobre la  paz m undial. Argentina, h a  o frecido un banquo-

0 t a  ch arla  está siendo «M nen- te  ^  de^ w d ida  *  R® delegados 
todísim a en  Inglaterra, siendo oh - “ c  todoe los paiaes representados 
fe to  de las m ás vivas d lscuslonea  fe  Ooníerenote, que celebraiá  
P A R A  C O N T R IB U IR  A  LA P A Z  *«* «ctíón  de cfeusura hoy m ltem - 

SO CIAL I les, a  fes tzes d e  la  te ido .
Londres. X .— E&ta noche  a  las ' 

o ch o  «u  Em inencia e l A rzobispo 
de Canterbury pronunciará un  dis­
curso que versará sobre ios  m éto- j 
dos y  form as de revivir fe  ín fiu en - i 
d a  d e  fe  Iglesia tanto en loe asun - • 
tos  internos cm no en lOg que a fe e - , 
tan  a  fes r e la d o n «  In tem aclona- 
fes. L a  con feren d a  será  radiada 
por todas las emisoras inglesas y 
retransm itidas pro las de laa Oo- 
.onias y  D om inios Británicos 
H A C IA  LA SOLUCION D F X  CON 
FLIC TO  EN I A  IN D U ST R IA  A L ­

G O D O N E R A  IN GLESA 
Londres, X .—O om o consecuen­

cia  d e  las con v eñ a d im es  que va . 
n ían  celebrándose p or  representa­
cion es ^  obreros y  patronos de 
la  industria algodonera d e  la  re­
g ión  de LancasW re, se  estab 'eee 
un aum ento r a  los Jornales que 
asciende a  d o s  chelines p ra  ae. 
m ana para  fe s  m ujeres y  tres ch e 
lines por sem ana para  los h om -

C on d u cd ón  de « l íe n n o s  a lta  d “ l 
Mespltal a  sus C uerpos: InfantOTia. 

Cm í ? 24 d e  didenü>re de 193®.—
0  capitán  js íe . Ja im e Pulg.

1 « e  111 ew

Especialidad en Vinos linos.
Tapas variadas. 

Alonso el Sabio núm. 13. 
Teléfono, 1983. Cádiz

i  K Í  T K l^ O S

N a c i ó n *
S a i * r V r n o n c i o

ACLARACION

P o r fe  presente se com unica  que 
quedan anuladas los  nom bram ienr 
tes publicados en  la  págü fe  <ré 
"F alanges Universitarias” , oOTresr 
pondiente a l núm ero 3 de AGUL* 
LAS.

¡A rriba  Espafia!

■ » n  o a  111 I —  11 I —  111 n

MANUEL MAURE B A B lf
F Á B R I C A  D E  V E S O
D e fr is i t o  d e  mat er i a l es  d e  . . Iba- 
f i i lerfa.  —  T a l l e r  d e  m á rm o le s .

T e lé f o n o ,  1316  
¡M artínez Cam pos, 1, —  C A D IZ

aum ento ccm ennará a  i * .  
glr desdé et d ía  4 de en ero p ró . 
xim o. Las dem ás m ejoras s tíic ita . 
das p or  los T rade Unlons, o m -  
tinúan en  estudio.
■  1111 111 ■>, 1111—  11 - « ■ » « » ♦ « »

Café BUENA VISTA
B i l la r e s  —  C a fé  V ín o a  ) I . ic o r e s  

V e r g e l  n e l  C o n d e ,  1 2  ,v 1 4  

T e lé fo n o  1 9 ?

P U E R T O  D E  S T A .  M A R I A

JA M Ú N  SERRADO
J O S É B .  S Á N C m - Z R O I . l X Á M  ttoe- 
t o r  D a c a r r e te  n ú m . 5 , T e lé fo n o , 1 9 l t  

C .4 D I y

O B J E T O S  R ELIG IO SO S  

A n t i g u a  d e  B U L L A
S. Francisco y S. AsusMn, 1. —CAOlC

C u a d ro s , e s ta m p a s , im á g e n e s . J e v o  

c io n a r io s  y  a r t íc u lo s  r e l ig io s o s  

P A P E L E S  D E  T A P I Z A R

Las Delicias de! Pasaje
R ESTAU R A N T 

H ¡¡üs o . O c t  vl.í Sd»z
Isaac Pera] y Duque de la 
Victoria. Tele'foiio, 1238. 

C A D I Z

ESTABLECIM IEN TOS CEBON 
CA D IZ

Ayuntamiento de Madrid
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NOTICIAS VARIAS

fl*  h oce  saber a  todos los cam a­
radas, q iK  están o b l^ »d 08 a  vestir 
de usU orm e, (excepto e n  sus tra­
bajen particulares a  les que p o - 

,drán asistir de paisano, llevando 
siem pre el em blem a de Falange.)

Aquellas que por carecer de m e­
dios para adquirir e l un iform e n o 
puedan cum plir esta órden, deberán 
ponerlo en  conocim iento de sus Je­
fee a  la m ayor brevedad.

—O on  José Sánchez Ferragut y 
•efiora, han donado para  e l EJéi- 
etto: dos pulseras, siete anillos ,un 
par de gem elos y  un  par de pasa­
dores.

~ B  pasado dom ingo estuvieron 
eu e ! dom lcUio del segundo prioste 
de la Vezierable H erm andad del 
Oarmen d on  M anuel Feria TreUez, 
para testim oniarle el pésam e por el 
fallecim ieR to de su h ijo  el capitán  
de in fan tería  don M anuel Feria del 
C astillo, u n a  com isión  de la  referi­
da C ofradía, com puesta del prioste 
Brumo. S r. don  M anuel tA u lb é  P a­
vía, fiscales don  Angel C atalá y 
don  José M artines C a y  y tn ayoid o . 
m o don  M anuel D íaz Sutil, aoom - 
pafladoe d t í prior de loe Rererendoe 
Padres Carm elitas José Tom ás.

— Parece ser, que p or  t í  com pe­
tente hom bre taurino don  José Nú 
fies L im ón, ae oraaniza en ésta un 
gran  festival a  beneficio  de las M í­
delas Cívicas, cuya ce lebra tíón  ten 
drá  lugar m  uno de los dom ingos 
del entrante m es de Enero.

8 c  lidiarán d n c o  herm osos novl 
líos de otras tanta? ganaderías, uno 
de los cuales será rejm ieado por el 
co loso  Juan  B elm ente y loe otros 
restantes serán encargados de des­
pacharlos D om ingo Ortega, A nto­
n io  M árquez, M an olito  B ienvenida 
V t í  Jerezano ‘‘ Venturtta".

E l festival, que será  rodeado de 
loe m ejores atractivos, só lo  costará 
c in co  pesetas la entrada única ya 
que será anulada la  división de 
■•Sol”  y  “ S om bra” .

—E n  la Iglesia de S a n  Pranclsco 
se ha  celebrado solem ne m isa ca n ­
tada p or  el alm a de la  respetable 
señora doña T eresa del Aguila 
Atienza- tía  de ' nuestrce buenos 
am igos, d on  R afael, don  Francisco 
r  don Crlstbal del A guila Aragón.

Reiteram os nuestro pésam e a  to­
dos BUS fam iliares.

—! •  sección  de Falange fem en i-

B a r  E l R o s a r i o
C A F É  I V IN O S  i L IC O R E S. 

La m ejor Manzanilla, 
j  M enudo los Dom ingos.

Beato Diego de Cádi?., 3.
C A D I Z

na hace un Uamamáento a l pueblo 
 ̂de San  F em an d o, para que todos 
i contribuyan a  la  celebración  d e  la 
¡Navidad dtí Falangista, proyectan­
do, en fre otros actos, u na  com ida 
de Pascua, para todos los “ F lechas”  
que d e  ese m od o  re cord a rte  tí 
O R A N  D IA  en  que todo un  D 1 0 6  
se b iso  n iñ o  y  n iñ o  htunlldísimo, 
dándonos e l e jem plo  que todos de­
biéram os seguir.

llam am iento h ace ta m - 
la sección  fem enina TratSclo 

nalista, a l ob jeto  de poder invitar 
a  los '“ p elsy lnes” ’ a  una com ida 
que, servida p or  las “ margaTitas”  
tendrá lugar a  le s  cin co  de la tarde 
del próxim o d ía  25.

—R elación  de personas que han 
recibido asistencia en  el H ospital de 
San  José.

Miguel E o d r ^ e a  L obato, San 
Bruno, 7. Lesiones en  la  m an o de­
recha.

José M anuel Núñez, Santísim a 
Trinidad, 8. H erida cantusa en la 
reglón frontal.

M anuel Santaella  R odríguez, Ca 
'r ra ca . 43, herida  contusa en la re- 
‘ glón frontal.
i José G óm ez, Puerta, 7. Chiclana. 
Heridas varias y  alcoholism o.

— M ovim iento de población ;
N acim ientos: A nton io M endoza 

A lfaro, M anuel G arcía  Qutróe, An 
. ton io  Rula TorreJón, M aría del Car 
m en R lvero Cárdenas, Isabel T oc in o  
P tía n co  y  José G onzález Mufioa.

M atrim onios: N o hubo.
Defuncl<mes: M anuel G utiérrez 

G onzález, F em a n d o  Suárez M uñoz 
y  Francisca R am írez Abellado.

— Nuevam ente guarda cam a, nues 
tro  querido cam arada. Jefe  d e  F a­
lange de segunda Unea, A nton io de 
Irlarte y  M edrano.

H acem os votos porque pronto re­
cobre la  salud perdida.

EL CORRESPON SAL.

l a  F a la n g e s  - 1D EP OR TE S

“ La Catalana”
C d i D Í s c r l d .  
» d s t r e r i d .  
E.onfecc iones.

Alonso el Sabio, 14. Cádiz

IPO R  ESPAÑA!
.T O D O S  A L  FREN TE!

En esta bora auprema  d t í  ata­
que definitivo c o a t n  e l naarzis 
mo. la Patria necesita y  Uania a 
todos loe españoles:

La Falange ha pedido para si h>8 
puestos d e  m áxim o peligro  en  la 
vanguardia: lo s  de "«ártiMi» sacii- 
flclo, los  de m áxim a responsabUlt 
dad. Esos puestos tienen que ser cu­
b iertos por hom bres sin  m iedo y  sin  
tacha.

Cam aradas de F alange: 13 p tít 
gro y la gloría  nos esperan.

¡P or la Patria, e l P an  y  la  Jus­
ticia ! ¡P or la  España una, grande 
y libre  de nuestro glorioso destino!

¡P or el Intaro Im perio! ¡T odos 
a u na! ¡A  luchar en  los frentes de 
batalla  hasta vencer a  m orir!

¡¡A R R IB A  ESPAÑ A!!

• D e “ L a  VOB de G a lic ia " )

Ü1 próxim o TicrneSs Dio de Poscno«s 
*Xere« F. <1,* frente al *Códíz F. C.*, 
en partido a beneficio de efiteóttimo

CON LA VEN IA D E  L A  SALA ftclo d e  nuestro C lub titular.
_  , ,  j  G e que e l "C á d iz "  se h a  h e cte
T ras la  frase de ritual y  revestido acre  xior a  d ich o  beneficio  n «  he- 

con  la  tog a  y el birrete In íor mos d e  decir n i una palabra, ya 
m ador voy a  hacer uso d e  la  pa la - qu© así lo  h a  de reconooer Cádiz 
bra, n o  com o Fiscal, s ino ocupsm do entero; pero n o bosta  co n  q oe  is 
t í  escaño destinado a  la  defensa, reconozcam os, es p r  clso , neoesarto 

S tíiores aficionados; tfstedte loe impreacindIWe, qu© par­
qu e  n o  ©stáls en  las interioridades fecta  cuenta d e  «H o y  t í  q u e tm cu  
del C lub : los que p or  n o estar en  gu© i© sucesivo podam os cootar 
con tacto  con  esos “ m á rtir  s ”  de la con  Jugadores d e  clase para cubrir 
actual Potjencia  ignoráis los  m últi- ¡as vacantes que h oy  existen cuenta 
pies sacrtficíoa que  ésta lleva  rea - ¡a  P onencia  ccm una cosa  que 
lizadoe e n  beneficio del fútbol ga- ahora n o  hay, pesetas; y  rsos so - 
dltano, tropezando con  miles d lf l-  lam ente se pueden lograr con  nueu- 
cultades. '’n tre  las que descuella su tra asistencia al encueatro d t í víh- 
precaria situación económ ica ; los n-<s,
que so lo  o s  lim itéis a  criticar y  á  verdaderam ente som o de»*»- 
censurar e n  e l ca fé  y en  las tertu - listas: s i sentim os la  a fición  de 
lias, m anifestando que e l “ C ádiz”  verdad y  n o d e  “ boquilla”  ten n oM  
cada día está  peor, que n o  trae  ju -  la ineludible obligación  d? ayuda* 
gadores, que co n  los que ti-me n o a la  D irectiva en  sus esfuerzos 
va a  n inguna parte, y  en cam bio e i  traba jo  realizado p or  esc* 'sa ­
n o ayudéis a  nadA: n o contribuís ñores, d e  nosotres con ocido meree* 
a  reparar esos defectos; n o  so l»  ca - que le  rindam os e l h om en aje  d* 
paces de i m enor e s íu 'r z o  material nuestra ayuda económ ica 
en favor de l deporte; a  vosotros os P ens m o s lo  asi y  teniéndolo « i  
digo, que n o  merecéis llam aros a f l .  cuenta, acordém osnos al percibir lo» 

"clonados, porque en  v  rdad n o  lo  “ aguinaldos” , que oom o deportí*.

BAR “ I V O R I » i

rois, pues d e  serlo, hablaríais m e ­
nos y haríais m ás.

Y  el n o es así vam os a dem os­
trar lo  contrario, ahora se presen- 

«  ‘ a  la  ocasión  para t ílo . El pcóxi- 
L A F E S ,  t u r r o n e s  m o vlem 'js, d ia  25, ee enfrentarán

en el cam po d e  deportes del M i- 
randilla, e n  partido amistoso, e l  
“ X e ie z  F. C .’^ y  e l “ Cádiz P. O.’ ’ 
por prim era v.'z en  al actual tem ­
perada siendo e l partido a  bene-

P A R A  P A S C U A S

Real, 103 • S. Fem ando (Cádiz)

tas tenem os una deuda d e  gratitud 
con  nuertro clu b  loca l y  que para 
íaldairia debá(|*men.b'. es 
que d e  esos “ aguinaldois" 
mos u n a s  pestífUas, la» 
para adquirir nuestras locálidáde» 
para t í  partido de l día f e  Pascuas.

Y  desde luego y  esto  es un con ­
sejo, apresúrense a  obtenerlas, por 
q u ' conreis t í  peligro  d e  quedar sin 
ellas, ya  que la  im portoncia  dtí

á á

encuentro h ará  que  e l próxim o '
; nes t í  público  ocupe hasta la te-E L  I N E S P E R A D O ' -

T  « - t e a  rrertto a
Teléfono 16.-Puente Zuazo .-Sa n  Fe rn a n d o .-(C á d Íz) fren ts ; y  am bos, .Tigadorea d "  i s i -
— ' m erisim a calidad ya  que et equipo

- t o z a  o  m e s 'ta  donde ge títu a  H 
“ hom bre m arcad or” .

iA h l ee nada! “ X e re * "  y  "OA- 
diz” : los  eternos rivates frente

E n r i q u e  V a r e l a
S A S T R E R I A

Colum ela (edificio Banco Español de Crédito) C A D iZ

. \ RTURO R E D O N D O ,  contraéístcz de 
obrAs. <« Materiales de contrucción. 
Teléfono, 1S5S. CódÍE.

J .  B o c u ñ a n o .
S A N  F R A N C IS C O , 30.

S A S T R E R I A  
" y  C A M I S E R I A
C A D IZ  -------------------

C a s a  M o lina! D e m ó flIo  Vlforlque
Conserva y salazones de pescado 

----------------  B A R B A T E  ( C A D I Z -----------------------

B ord ad os-E fectos M ilitares 
y  de Iglesia 

’ COLU MELA, 16  CADIZ

Arriba España pAiÍFicADORTcAsfRo Viva España
1 1 ■ —  11 ifci J I

«í H e r e d e r o s  d e  A r g ü e s o
C a s a  fu n d a d a  e n  1 8 2 2

M a n z a n i l la  P a s a d a  " S a n  L e ó n "
A m o n t i l la d o  " L a s  M e d a l la s "

= ^ = =  S a n i ú c a r  d e  B a r r a m e d a  -

ya  que e i equipo 
visitante traerá loa y s  conotído»

, Larlos, T abillo , G abella , Rom erito,
, Plchi, Paulino etc ., y  en  n irs tro  

“ C á d iz " podem os adtíantar que la 
■ meta estíüá defendida  p or  un  por- 
' tero de fam a, que alguna vez vistió 

la c a m lr t a  e  in ternacional; que 
. form arán  lo» herm anos M ateo* y 

que en  e l cen tro  del ataque actu a­
rá L eonclto. ¿H ay quien dé m á»?

lia  defensa  tten,^ que form ular 
dCKS preguntas e n  defensa de su 
patrocinado y  con  ellas term ina.

; Prim era; ¿Es acreedor tí “ C ádiz" 
y  la  Iténencla que rige los destino* 
del m ism o, a  que e l público reeptwi- 
da  al ob je to  que sr  persigue co n  el 

1 beneficio, y  le  dem uetíre su  aqules.
: cencía, asistiendo en  m asa a] en- 
' cu*ntro?

Segunda: La prueba es a  vida o  
.m uerte. Si la  a fición  de Cádiz n °
< responde debidam ente al llam a­

m iento, los  sefiM-’ s  de la Ponencia 
abandonarán ante  e l “ n ot-kaut" 
econ óm ico  y  C ádiz quedará tín  sU 
deporte favorito, hasta IMcb sabe 
cuando. S i por ©1 contrario  t í  éx i­
to  de taquilla eS f l ' l  re fle jo  d e  bue­
n a  dispralción  en  la afición , pode­
m os teaier p or  seguro que el equi­
p o  subsistirá y  tendrem os, '"n tí • 
a ñ o  que empieza, grandes accm teci. 
m lentos futbolísticos, de los mucho*

. que la D irectiva tiene T i cartera.
D ejam os flo ta n d o  en  el a ire 1» 

I n c ó ^ ita  d e  las reepuestas, que « -  
rán dadas p or  a i a fición  t í  próxi­
m o viernes.

Y  nada m ás señores.
JO TAERR EG E

O L I V E R O S .  In sta la c ió n ® *  
e lé c t r ic a s . -  T e lé fo n o  n á -  

I m e r o  1 7 0 8 . C á d iz .

C o ñ a c  T e r r y  ^  Manzanilla MARUJA
P U E R T O  D E  S A N T A  M A R I A .  — C A D I Z

ANIS DEL RACIMO.-Jerez
Ayuntamiento de Madrid
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S U S C R I P C I O i V E S  VAJRlAS[Évocación y g;énesis
de r  alangfelO C IB D A D  G A D IT A N A  D C  F O  ¡IT intera  Ucta d «  donaU rM  « « '« • -

■ lirU T O . A G in N A L D O  F A B A  LOB 
' COM BATIENTES G A D ITA N O S
' M a r ió n  d e  donantes; en ta sús- 
ferlprión abierta  p or  este  S ocl'd ad .

Friolera lista 
'■ ■etemoB de F em an d o de to b r a
■ ^ E ip a f i la ;  I.'SÓd ’ p^ eta k r don 
I te a a r i Estrada M aurero, 26; doña

m r ' á '  S toH y, 6:
ftofte Oonsuelo Escandón, 26: don 

I R oariguez Sánchez, 20; don 
tur B og o  ROñetí Ó> d<m Jti«4

  de la  í'iM nte, 20 don  Ubaido
a s ta  G ranler. 100; M . B. S . 35; Jo- 

Regent, 50; don  Efieso R eyw

19 d o e  
«a r te  N
t u  UOJO; doña M é tk s d to jd e iw o

' valerga.

pecies
RELACIO N  D E  L O S  E FE CTO S DE 
O R O  QUE CO N  D E ST IN O  A LA 
SU SC E lF C lO N  N A C IO N A L HAN

Por e m n  tea IdiOO ecqiñnas ~~ m  tm  mAs íntim as y  jiRU cb f ib r a
por uno expoliadores que cotoab a aD on  Agustín  P iñero M ontiel. do.?' o t 's c i u i r o i o r t  n a c i o n a l  h a n  ú em ild as b ero  iadestructÜ

cajas dulce de m em brillo; don  Jo- B n > o  E N TREG AD O S BN L A  C O - IV  '■ muescructte
sé c o d e so  Ayant. dos ca jas de d u l - . m a N D A N C IA  M IL IT A B  D E C H I ' H i s t ^ ,  «floran , co fi dqs s u e ld o s -u n o  en  pesetas, o tro  «•
Ce de m em brillo ; don  Em ilio P o r ta s ,; p v n K A  írs iiT T >  rv i»r  Ertrn>B ™ Úlar d e  orb  y  resplandor de eigloÁ  . rublos, —«u p o  fom entar en lo* e*. 
cuatro ca jones de higos y  d os  c a - ' « t a s  p a t a t o s ;  -F lU p o de M a c e d ^  ;p a flo te » -y a  predlspuesW s a a o e n tm
ja s  de conservas. SION  DEL

O B attm ank

N O M BRE
NANTE

D E L D O

(O ootinuación)

.n ia . —  Falanges M acedónicas’ 
i Tú, W lp o ; co n  tev tugante- 9  
; militar, creastes esos fam osasB E IA C IO N  D B PE R SO N A S QUE

CO N TR IBU XEN  A  L A  8U SCBZ i  a tú c c ite s  d e  R s m iir a  « e  O v m  
CIO N  i n i c i a d a  P O R  E L  E X C *  g « te .  alfiler de corbata  form a h e- . . _
LE N TISIM O  BEÑ O B D O N  JOSE Uiia p i f i ^  rayada; d o -  « «  m ett06. - y  el escudo, a  los

^  * ftA CXrmA irv>{fin*. vÍiiAa Aa etlim • Aa. IA «ra* Wa«_

tallones d e  fuertes guerreros 1 
' dóB Ue ta “ BaTissa” —pótente

m ente—e l eísp-rttu de Ibrteleaa y 
(fisctollna que « a r a ^ a ila ó  a  la s  0^  
lebres e  Inexpugnables fa la n r a  ds 
PUípo. O reó y  organizó, entre st 
hedor d e  la disparatada tu ibam olte 
marxlsta, una falange n uera  y  )o -

Cte G arcía Valerga. 25: LA EONA R O JA

Q U IN TA RELACIO N

„   ___ ^  . . .  den  R icard oj
Fuftjer -tíí? doña Cándlda"- 

Blanco de G a rd a , 25; don  R afael j

1 % .  *

L  Rom ari, 2.50: doña G lw ta  ® mensuales.
cm 26- don  José d® D ios y  dei A gu i. D on  Pedro Fábregas. 8 pesetas
te * ; d on  Jor-é Bueno, 16; un  dé- mcnsualea.

f e ;  viuda de

rante 5 d oñ a  Josefa  Igl*rias de 
fiiWHe. 5 ; d o ii R am ito R a m a  C a- 
oalaa 10: d o a  D ionisio C hinarrc. 5; 
e fio ra  viuda de lA h r ta , 50; señ o ­
rita- d  - la h e r a . 6 0 ' don  Juáii J. La 
l a a  25; Gasa H ijos dé Joaquín 
U  lA hera , 150.

S jn  pesetas dOs m il seiscientas 
tetole.

SEG U N D A L IS T A  
sa e ta  anterior, 2.620,00 pesetas 
Dcm José M arín  OUero. 10,00; 

den M anuel D íaz Pérez, 28,00; don 
Revollar- Vázguea. 38.00: « e -  

Pereztévar y  Suárez, 
c a s a  D w a d a  (C a fé ), 2500; 

Banoo E spañol d e  Crédito, 100,00; 
don José  L u is Fernández M azo- 
tea 18,00- don  A nton io González. 
1800; d on  M anuel F aleón  Vlftaa 
16.00; don  B n filo  S a n t h ^  Soler. 
6.00; don José M aría EzqiteTra, 5,00; 
don Juan  M artínez R u iz, 530 ; don  i 
Rafael Bw iítez Lanzado, 5 3 0 ; d o s  
ICguei Oonzá'Az (^iiega, 3 3 0 ; don 
José López Ahnlsa, 5,00; d « i  Juan 
J. Bstévez Carrasco. %00; d o o  M a - ' 
mtei M artínez C izaguirie. 6,00; don 
Juan C uenca  d e  M esaa, 5,00; don 
Francisco N ieto  Guerrero, 2 3 0 ; don 
•tesé LuU C abilla  VUlanueva, 230; 
don M anuel B eltrán  Carrillo, 2.00; 
dor. Item ón  Vassallo Argum ola, 
6.00; d on  M anuel Bauzada A izpu- 
rila, 5,00; d on  M anuel López C as­
tillo, 6,00; d on  R icard o d e  Lara Ro, 
830; d on  Carlos D onadM  Costa 
250; don  Juan  C alderero Prelre, 
«.00; d on  Prudencio G óm ez O so- 
río, 3,00 pesetaa 

Don D om in go G etíoso  Toledo, 
*.W; don  C arlos S erran o S a h ^ r a y . 
*30; d on  José M orales Santana, 
“ 30; d<m Francisco C antero Benfc 

6,00; d on  José B ieven ido P a ’ s -  
"tn . 2.00: d o n  M anuel M ejías A b a . 
®d. 8,00; d on  José Fernández Be* 

6.00; d on  Danie* M acherson y 
2 ® P a ñ ia . 2.000; don  Joaquín Fer- 
^ d e z  d e  la  M ora, 10,00; d on  M a- 
oivé D íaz Ameaquetá, 20,00; don 

Pérez G arcía . 2,00;

D on  Juan  Luis R om ero Aranda, 
10 pesetas mensuales.

D on  Joaquín F ernándcs de ta 
M ora, 10 peseta» m ensuales.

D on  Frenando Fernández Mazo* 
rra, s  pesetas mensuales.

!I>m José Luis Fernándes M a - 
aorru, S pesetas mensuales.

D on  José O arcia  Jiménez. S pe^ 
mensuales.

D on  J ^ a c io  MereÚo, 50 pesetas

ña Ocmd p c il i i -  B ü í io .  viuda de que form abas de 16 en fon d o , h om -1  ven, una tariosa falange que h »  te -
con tra  iK pfiire, y  c o n  naovl- -chado y  prosefu irá  lu chan do fió »

_  _ _________  com pactos y 'u n ifo rm g » , y 'ardor-lnexIinguE ble  basta  consegtrir
'lúllteai m ^rin '.otualríaeñórita  Lcrfa' a eUce asignastes ese nóbtore tn * . la piasm ación  y  oonseeución d o  sus

ñ o 7 ,< » é ^  Ebpafla ü r e - je ie v a d r o  id e^ es  f e  paz y  tiraba^  
Crespo, m edalla  m arcada 30 de ju -  ^  en tero : “ F a - iFalange Española! L o ,  o jo s  f e
lio  03 (lecu erd o). d<» aretes. t r «  lange” . £ti. F alange. A  través d$ ml lm a0 n a ción  te  ven  com o u n  es-

'**  edades y  p or  so tee  tas sucesivas M ipendp M oque d e  acero azul, rutl- 
¿ t f t o  m orcado ^ ^ u n ^ S t e d o r ,  • tum ultuosas y  las c a l-  Tante y  enorm e, que  Avanza, prepo-
im a m edalla, una s o r t i ja  un p en . * n ^  a ^ i a q l g z  flei p lé lí^ o  del tlem, tente, llevando en  su corazón un 
d iv n 'e  y  u na  cadena: señora  m a r - ; po -vp eá istló  vagam ente flotan do e l  yitgo y  c in co  flechas, rt ílca r io  em -

cuadrlculíneo de tas im - b lem étlco que elevarás victortosa- 
sabonete con  doble tapa y b r illa n ' penetraWes falanges m acedónicas, m ente envuelto e n  los roJlnegrUmos 
t s. ' y en n w s trá  época  de m aqulntamo ; de tu band w a, cu ando tus dura»

D aña M aria DpIo:eó Cotro. viuda y progreso, cristalizó en  las n a d o -  aristas de irid io  y  de nobleza, exter-
neoesltaban luchar con tra   ̂minen en  España al cán cer horrible. 

Ips ITT, una sortija , tres pendientes, barbarle y  la  Indisciplina: ItaHa. • estigm atizado oon  una hoy
y sief*' trocitofi de oro': s®ftOirlta; Aleroaníe y  
M aruja M a r r a ió p e z  Argám asllla i 
un tensor y  un par de pendiente.?;' 
don  J o ié  M aría M ira n ia  Oaro, una P®*

Antonio

y  ua
len ta -ahora Ebpafta, ' martUlo. que la destruiría

surgió un  n uevo F lh -  mente., 
audaz y  enérgico; José  I :A h , felanges de M ácedonlat 

de R ivu B . Entre e l ’ com pactas y erizadas de lanzas. Ir l 
d e n o  político  y  las entraftas d es- fiantes arntedurgs sMare los ra lo -

mensuates. ntlsefe p ix lra  nOTra d os  alianza.'-
D c ^  M iu la  G ay, 5 pesetas m e n - a ft 'ám B b cifUÓS'nbzter'iitW ) aníHo

ce r illa  M ontserrat f e  Rft- üot ^ S ^ u n ^ ^ T ' «tarradas de la  pobre Espafia, v e ja - ; rosos p e c h « ,  brorineas grabas «n
1 1 c ,m a r ic a  J . %'■ da ñ a  F o g x ^ O t d a  en  «us m á» a ltos sentim ientos y  las m uscülcass piernas, y  escudoe 
Rawflrea iPSjez, Un^ «fl-B ó r o ®  i  •O llera* de «viidrw — de fi«
zos, una sortija, itti teozo de pen v

n o  UratelIanO' un  an illo  m a rcad o ' M arcM o Fiortdo G utiérr v  i ^S^os... Siglos
.u n  imperdible, u na  cadena pulsera, j t í  d é lo  azu! f e  

Igierias, |un gem eio  con  m oneda oro . une : falange esnafiola Sobr# 
un an illo ; don  Isidoro G arcía  (Ca- , pulsera, una m edalla Virgen del ■
rabinero), un anillo  f a ;«  m arted c ca rm en . medeUla V irg -n  de R egla  y ' “ *rte escudo—la  azul camlaa, P u er- 
I . O .: don  P edro Zurera del VaJIe, púa<^ m arcada a . F olrido; don  A n  ‘ te. si. fuerte  la  endeble te le , p or -

y «0- 
y »

10

-villa, 3  pesetas m eosua 'es.
D on  Joeé R am iros SUvera 

ñora, 10 posetne m eosuales 
pesetas de donativo.

V iu da  d e  SmíUo T rtavora  
pesetas de "flonativo.

D oña  'B lanca S w ls  y  Cttbete, SD 
pesetas de donativo.

D on  R icard o d e  ia  Fuente, SO 
pesetas d e  donativo.

D on  Joeé Sánchez H o r a ,  16 p e ­
setas d e  donativo.

C asa  S ierra, 100 pesetea de d o ­
nativo.

E xcm o. Sr. D . A lfonso  Albornía, 
25 pesetas d e  donativo.

D on  M anuel F, Fernández F a ­
jo l. 25 pesetas f e  donativo.

fuerte bron 
el sol de ta

7  baje 
ta azul

el pech o—

alfiler de corbata  co n  p r la s  y  ru - • tqn lo G alán, dos m orvdá» Ñapo- 
bles finos, u na  m edalla  y  un par ¡¿¿y, m  de cin co  francos: doña S o  
de remeJos; doña M aría S c h a ífe r .: vanda Jurado an illo  e a  dos trozo© 
reloj de peftota; doña E n cam ación  doña (ferm en d ’ l P in o  Flores, un 
Ramírez, viuda de ÉJcBldo, u na  m o . ; peioj y  una m oneda d e  R abel I I  d"
”  j  fl* ^  francos, dos 25 pesetas; don  D om ingo Étanchcz m iiid o  con  « v n id o  adem án «tem onedas inglesas, una cadena ( c a . 'R - g f ^ n  anfilo ; d o n á i s  C aball. ' s a lo a o c o a  e rg n lfe  OTemán f e

que el corazón , que late b a jo  ella, 
ta con fiere su  indom able energía y 
fortaleza de granito,

iSalvel iS alve! Falange azul. T s

^  ^  labróte) y  una ertiá; don  M arcelo ‘ ro y señora tm a cadena v  una
D on  JEdutrdo G a rcía  A n tto e *  y  , ou tiéaróz y  G utiérrez 'segun do d o - ■ m edalla

nativo), Un anillo, un im perdible ¡ ¿.uj^ ca b a ilero  N c ^ r a  ,v
una cadena, dos trozos cadena y  • señora, una pulsera y  unos geia e-
vario® tro eo s ; <ion Juan S o to  «a v a l, jogj ¿q jj finríque CabalH ro Nocu^ 

an illo  m arcado P. 8 . y  una m e- ra, u n  a justador; don  Antcm io C a

santa lucha en  mt diestra y  tas 
. bravas notas f e  tu h im no en  mis 
labios, porque salvada ta inmensa 

' m uralla que las épocas—bloques s»< 
ru lara»—levantaran  alrededor del

srilora, 25 pesetas d e  donativo.
D on  V lcto iia n o  V erdler y  seflo- 

ra, 25 peeetaa de óon atlv a
D on  Enrique R aggio, 5 pesetas un an       ^  ^

‘* ^ " 0  N oguera,’ un a justador; a?- 'g lor ioso  ayer helénico, sóls las fa -
D on  José M. f e  ta Fuente. 60 B-rnández, un  a n illo  f e  « -  fiorlta  R egla  (Caballero N oguera, ____   , ..iinirT.. ?«.

pesetas de dcmatlvo. ' Ho, tr w  sortijas, dos aretes, una una pulsera; Lulslto C aballero «riegas revividas, tas mismas
D riia  C onsuelo S ierra, viuda de c a d e ^  fina, un  a l f l ^ ,  u n  par ae un alfljer im perdible; n iñ o  P  p ilo  disciplinadas tropas en que A le jan - 

O rin ex  e n  ve* d e  tm  a o jO T o 100 pendientes y  Un anillo sello  m arca cjaballero, un aifiler im perdible y  d*" c im en tó  su  sed f e  Imperio, so  
f e  donativo. ,flfl„“ - ^ : ____   . . .  .  un  reioj.

D on  A n ton io  O rtega  neTiU ^ '■ D oña Regla O abo M ate, -dos p a -  ¡ N iña M aría Pepa CabaDeio, una
.. pulsera y  m edalla ; Santuario de

Nuestra S ® ^ r a  de R egla, una cruz,
D on OTreceJuan  Pórtela, 

profiesionales.

P rancisco D oiarea  PlniUoe, 
R oS ^  proferionalea

5 00; d on  M anuel S án chez R u  ----------
16,00; señores P érez Vergara ^

100 00; d on  M anuel de ’ S ien d o  n e o » a r lo  prc^xffrionar a 
las personas

• voluntad d e  dom inio civilizador. 
iFa ’ angistas m acedónicos, que n o 
aprendisteis a  dar u n  paso atrást 

[Salve, u na  ves mfts, y  a fe lan te  
siem pre hasta  ta tota l reconqulst»

^Ottadiado,
I * r a  B enro, 12 OÓ; d on  V ictorino 
i**'her. 1000; d on  Juan  José R a -

5 »a rto  pro
evacuadas f e  la zona 

roja, adem ás del a  o jam lentoy  m a- 
m iteflctón, prendas de vestir y  de 
abrigo, ta Junta f e  D am as suplica 
al pú b lico  en  general contribuya 
a  esta  piadosa y  patriótica  obra, 

noroero. » ,w ; don  A nton io d o m n d o  ropa in terior y  exterior 
í?taán dez M uño»; 5.00; d on  A n to- tanto p a ra  eeftoras com o para  
gO  Alvarez de la  Torre, 10.00; d o n , hom bres y  nlfios, pudiendo dtrigir 

G onzález Ram os, 400 ; don ' sus envíos al dom icilio  de la  »e -  
^ 2 2 ^  fl*l T oro. 25 00 pesetas. -• ñora Presidenta de ta Junta, doña 

®®nan. 6.40530 pesetas. M aria V idal de M aepherson, ca lle
(C onüntiar6). de Ferm ín  S a 'vochea , núm . A

J »?fiora, 25,00; d on  Juan M an 
P em ándee, 5.00; d on  Juan 

¿tawta. 2500; dofia  Carm en O rte- 
C j t o  Iñigo, 5,00; d on  Francisco

■ A lfonso (Jarcia Espinosa, Un ani 
_ _  tío fa ja  m arca a .  O ., un ajustador, un zarcillo  un alfiler co ih ata  una 

una m edaila  m arcada L. D ., un par cadena, un anillo, un ajustador una 
de pendientes, una m edalla  Virgen eorti;» , o tro  sortija , un  ajustador,
del P ilar y  un arete: d o fia  R osa una cruz, o tra  cruz, un ajustador, de nuestra m artirizada m adre 
Vega, viuda d ■ M anuel G u a n ta , otro  ajustador, un sarrillo, un o ju s - rañ a  
par d e  pendientes de m edalla  V lr- tador, o tro  a justador, un zarcillo, 
gen de R egla : señorita M aría Lui- un an illo  en  dos trozo*, una a n illo  ¡ 
sa Jurado QonzóJe®, un a n illo  fa ja  piedras, nrn? pulsera b a rb a d a '

>. J .: doñ a  D olores Ib á - con  perlas y  dos piedras: señorita •
R osario G uardia Iglesias, un par 
de pendientes; H ijas d® la  D ivina 
Pastora, Un par f e  pendientes S 
una cruz co n  cadena; una española 
que oculta su  nom bre, unos i/em e- 
Ics, un anillo, una ca d 'n a . u na  ca 
dena co n  d ije  f e  una on za  año  1737,

E l peso aproxim ado f e  IOS ob jetos  i 
anteriorm ente relacionados, e s  d »  D e  M A M . 7 E L  P E R E Z  
mi! quinientos dos gram os. . V f A  D 'T T M T . 'T

C hlplona a  18 d e  d l d  m br* d e l  M A K l l N i v Z .
1M6.--E1 com andante m ilitar, F ran  u lt r a m a r in o s  f in o s  y  C h a c i: 
c isco  y u ste  G arcía .— Ei alcalde. M i . ! o  „ „
guei R om ero.—E j deporita ílo  teidxo ! M i g u t i  n u m e r o  2*..

m arcado L. J .; doñ a  D olores Ib á - 
ftez d® M arttoez. una esclava y  una 
pulsera: seftorlta Isabel D íaz Lugo, 
una rodena y  m edalla  y  un  im per- 
d lb .e; don D ion isio  Venegas P nuio 
un anBIo se llo  m artado P. H .; d o ­
ña P aulina Venegas. a n illo  sello 
úiarcado J.. un a justador y un p a ' 
d® pendlertes; señorita N ati R o 
d r iroez  Buono, u n » m edalla  y  es- 
d e n » ' señorita Pepita MeJhido R c  
driguez, un Par f e  pendientes y 
una cadena: dM ia R e y e  Vázque» 
Caballero. anQlo sello  m ercado R ’’ 
yes; señorita E n cam ación  (3uUé-

M a rctío  Almognera Llanos

8 a n ctl P etrl, diclemfare 1(@6.

:E 1  P a r q u e

rrez Lorenzo, an illo  se llo  m areadc Gutiérrez. C A D IZ .

P T 7Í5Í»

rrHiiíraíVfcAoiz. “  Depósíto úz Cervez3S L a  C r u z  B la n c a .-H i io s  de F. Klesüch -  ¡A rr ib a  EspoBa!

OUILLERMO SUPERVIELLE
^ÁDERAS NACIONÁLES Y  EXTRANJERAS.

S e rre ría  m ecó nica , m o ld u ra s , zócalos, e n ta rim a d o s
A LM A C E N ES : 3 E6U N D A  AGUADA (e s ta n ió n ).-T6 lé fc !io  R üm ero 1500

Escritorio: Isabel ¡a Católica núm. 24.-Te]éfono núm. 1860.-CAOI2
Ayuntamiento de Madrid
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Precios d e  Suscripción  j

Cádis, m e*............................... 3,00
[’ reriiieia* y Pueblo*, me* 3,SÜ

I P e d a td ó n  y
CídmlnUtradén 

So R a n c h e e

^amex h © ®  4

T e l é f o n o  n ú m e r o  2  0 3 J  

A p a r t a d o  n ú m e r o  i 3  P  . 

N ú m e r o  s u e l t o ,  I S  c ts .

A ñ o  1 O á d iz  2 3  d e  O íc ie m k r e  d e  1 9 3 6 N u m e r o  2 0

Falanges Femeninas
Cam aradas de la

Sección Fem enina s
Oe b títlo  para  explicaros en 

pooas palatfffls lo  que quiere la 
Falange de vosotras. L as prim a­
ras, las que están encuadr adas en 
nuestras filas desde e l principio, 
ya  saben lo  que significa ser íá -  
langtota. Las que vlitíon oeer a  
nuestros m uertos, las peraeguld'as, 
lea eocarctíadas, las que tenían 
que esconder ’-as pistolas d e  los 
cam aradas para  tlbrartea d e  cara 
en  m anos d e  la  poltcia ... Esas ya 
saben lo  que es luchar con  d i4 - 
cuhadea y  están teanpladas en  t í  
eatllo austero de la  Pfe'ange.

Pero lae que faábéls llegado a h o ­
ra, llenas de buena vtíuntad , pero 
procedentes d e  otros partidos donr 
de se oe hablaba de o tra  nm oera, 
tenéis que apreoder lo  que la  F a ­
lange (phere d e  vosotras.

l<a que llega aquí tiene que v q -  
nix oon  am bición  de g loria  para 
B ^ A a  y  oon  un  e ^ lr ltu  m uy 
grande para  m irar lae cosas  con
vistas a  los  s ig e s  que h a n  de va- 
nir. Porque tengo en  cu enta  que 
la  cbTa en  que nos hem os m eti­
do, obra gigante de íorm ar uh 
Im perio, quizá nosotras n o  la  vea­
m os acabada, pero  tam poco p ea - 
aaria Isabel la  C atólica  en  ver 
concluidos la  unidad de E spaña y 
el descubrim iento d e  A m érica, y 
sin em bargo, se metiO en  esas dos 
emimeeas colosales porque s a b i a  
que asi iba a  engrandecer a  E s­
paña. D ios ia  prem ió y  v ió  sus 
cbras acabadas, pero aunque noa- 
otrog n o  tuviéram os esa s u « t e ,  si 
tendrem os la  bendición  d e  nuestros 
h ijos que se enorgulleoerán de que 
les hayam os dejado en  herencia 
una E^)afia grend'». Y  si pensáis 
en esto, fijaros qué chi<»B y  qué 
ruines resultan las criticas y  los 
coUUeoB de esa  gente, v lejoe de 
espíritu, e  Incapaces d e  gran ­
de. que porque ven que los arro­
llam os con  nuestro estilo  im perial 
y  joven , quieren ccm sus m u n nn - 
raclones coh ib ir a  las m és  tím idas 
de ra tre  vosotras. P ero com o en 
Falange tod o  es ó e  estilo  nuevo, 
tam bién tenéis que tener un  estí o  
distinto para tratar a  estas per­
sonas, y  así cu ando cualquiera de 
vosotras oíga  hablar m al* d e  Fe,- 
lange o  d e  sus Jefes, sea  quien 
sea  la  persona que los esté cr iti­
cando, vosotras le v tíveréls  la  e s ­
palda sin  escucharlo y  seguid por 
el cam ino recto  que  os  m arca  la 
Falange, que así desde e l  prin ci­
p io  sin hacer caso d e  loe  que a 
la  derecha y  a  la  izquierda que- 
rfen  aplastarla; c o n  sus m uertos, 
sus heridos, sus perseguidos y  su 
austeridad, h a  Uegado basta  hoy 
joven  y  sana dispuesta a  seguir 
lu chando en servicio de D ios y  por 
e l Im perio de E qiaña.

E n  Ftalenge, la  m um te. ia  c á r ­
cel, las imridas, las persecuciones,

se  consideran actos de servicio. Asi 
que aquí n o se le  o frecen  a  nadie 
ni cargos n i prem ios por e l tra ­
bajo , sólo  te  oe exige a  tod es  m u ­
ch a  disdplíTiá y  espiriut d e  aacrli- 
ficlo  y  n o se tendrán en  cuenta 
nada más que loe m éritos persoi- 
nalce d e  oada  una, asi que v a l­
drán más laa que m ás trabajen,
las m ás discipUnadas, las m ás la -  
teligentee, las qife dem uestren m ac 
yor  ebaegaclón  ra  el sravlcio. E s ­
paña nos h a  llam ado a  todas y 
cada una tiene un deber que cum
plír, que n inguna d e  entre vos­
otras abandone t í  puesto que le 
b a  conesponxUdo en  ei len acim ieo  
to  d t í  Im perio de Esipaña.

S n  Falange com o un  movtmiem- 
to  nacional que es, caben  todas las 
m ujeres y  dentro d e  Falange t o ­
das las m ujeres son  Iguales porque 
todas vienen con  un ansia d e  r e ­
nuevo para  España, P or eso desde 
que se en tra  aquí com o sí fu éra ­
m os heim anos, n os  ¡lam am os t o ­
das cam aradas y  de tú ; y  por eso 
para igualam os m ás nos ponem os 
un unifonne.

Pm que rf uniform e que para  los 
hom bres quiere decir  m ilicia , en  
nosotras as m ujeres significa igual 
dad y  dlscitílná.

Y  si hay alguna que  se aven- 
glience de ponerse este uniform e, 
con  t í  que  h an  m uerto m iles y 
m iles d e  hom bres p or  E ^iaña, con  
e l  que están  reconquistando nuea- 
tros cam aradas esos putíilos que 
estaban en  m anos de loe com unis­
tas, con  el que h an  enterrado a 
los  que cayeron  en  lee  prim eros 
tiem pos asesinados p or  ias esqui­
n as de las callee, si h ay  alguna 
que ae avergüence d e  ponerse esta 
blusa, que en  Can p o co  tiem po t ie ­
ne ya  tanta glcnia, esa  b a  venido 
«q u í equivocada o  n o  se h a  dado 
cu enta  d e  lo  que rraresra ta  para 
u n  falangista  este uniform e.

A hora, que p o r  lo  m ism o que el 
un iform e es ten  ^ cr io so , n o  t e ­
néis que tíiu ser die é l porque viene 
a m enos s i  oe  lo  ponéis para  fri- 
vo'ldades y  sólo  p or  lucirlo, así que 
tenéis que llevarlo  únicam ente en 
los  actos d e  servicio  de Falange 
y en  los m om entoe e n  que la  Jefe 
Provincial c r e a  conveniente. J jx  
dem ás dias para  que se sepa si 
sóis falangistas sobre e l traje  habí 
tual llevaréis la ln.?lgnla de F á - 
lange.

N uestra m isión  dentro  d e  F a 'a a -  
ge ee com pletam ente fem enina. 
Tenem os, que  ded icam os a  la  a s is ­
tencia  e n  loe  horaüales, a  con feo - 
c lon a r  prendas para  que los  c a ­
m aradas n o  pasen fr ió  en  e l fr e n ­
te, a  bordar banderas, banderines, 
etcétraa, a  ocu pam os de las v iu ­
das y  huérfanos d e  loe  ca ldos y 
a  tod es  aquellas cosas en  que po»- 
dam os ayudr acam o m ojerés, apar

tándonos con p letam eote  d e  UxIA) 
aquello que le  quite t í  caráetei' 
fem enino a  ntieetras secciones.

Asi, pues, la  Jstfe Provincial oe 
Irá encuadrando a  todas, s ^ ú n  las 
disposiciones de c a d a  u na  y  tí 
tiem po de que disponga, p era  que 
trabajéis e n  estos servicios, porque 
todas, absolutam ente todes, tienen 
que ayudar con  su esfuem o a  que 
B ipaña vistíva a ser u n a , O rande, 
L lb » .

Y  p a ra  tennlnar, se o s  p ide 
oración  >1 Sefior per e l eterno dea- 
canso d e  las ahnas de los cam or 
radas caldos.

liA R R IB A  ESPAÑAI!

L a  s u s c r ip c ió n  p a r a  u n i fo r m e s  
d e  l o s  F le c h a s

1 .A .B O R E S

J e r s e y s  p a r a  
s o l d a d o s

Se puede h ac -r  de todos los  co ­
lore.?. pero son preferibles y  más 
prácticos los  colores obscuros, c o ­
m o azul, m arrón, belge, etc.

La cantidad de lan a  que se  ne­
cesita fB 5 m adejas, s i se em pica 
iaiia d e  buerji eaJldád, y  7 m ade­
ja s  .' i usa lana de clase in íe ilor.

Aunque hay varias clases de pun . 
to, describirernos u no  m uy sencillo  

que. al m ism o tiem po, es muy 
n lto . Nos referim os al llam adc 

Punto de Arroz

O on mxicho entusiasm o recojía  
s ta  Sección  fem enina la idea lan­

zada p or  G uillerm o de Cam pom ar, 
de vestir a  los flechas humildes, 
e  inm ediatam ente in ició  la suscrip­
ción . E n  honor a  la verdad, n o  p o . 
dem os estár satisfechas. U n señor, 
cu j'o  nom bre ya h icim os público, 
envió 600 pes?tas. a  distribuir por 
m itades entre uniform es y  Jugue­
tes, y  e l autor d e  la idea O ulller- 
nio de Cam pom ar. aporto el ccete 
de 7 unlfonnes.

N ada m ás hem os r.'clbido, por

lo  tanto, pocos  flechas pod rá*  « r  
equipados, s i  n o  reacciona a lgo  d 
público. S e  com prende 1© agobia, 
do que está  e l ciudadano: poco» 
u ^resos  y  m uchos gastos D w dí 
luego, pero... hay que vestir t í  dea. 
nudo, H agam cs todos un  pequeño 
eafuK zo: una P  seta, clncaení»
céntim os, cada buen ciudadano. K* 
podres d e  los flechas pudjrateu; 
los falangistas miamos; algo, 
pora  que esto* chloc# puedan lu­
cir su uniform e...

íA cordáos de los pioneros '

Para confisccionai- e i cuello, se 
c o je a  los puntos de i escote y  se 
hacen  igual que la  liguetUla: dos 
puntos al revés y dos puntos al 
derecho.

lo :

€iuante.« d e  la n a  
c o n  d o s  a g u ja s

(P or habérsenos solicita­
do su  reproducción  volve­
m os h oy  a  publicar e s t e  
trabajo.)

Puntos y  ezpU caclén necesaria jo t 
I ra  ta m ed id» de l núm ero 7.

S e empievan 98 puntos, d os  a! 
de ■ ■• r-vés y  d os  al derecho, hasta h a ­

cer la llguetllla, d e  unos 6 centím e. 
tros de largo.

a  punto d e  arroz es un punto ai 
levés y  o tro  a l d  rech o  y  a  la  v u e l­
ta siguiente . «  cam bia, donde está 
p I  revfe. Se pone t í  d  rech o  y dtmdp 
-•stá el derecho, ge pone e l revés. 
liB 'ta  llegar a  la sisa.

L s? m 'd id a s  m ás corrientes son ; 
desde la  sisa hasta e l fin  de la  U- 
guetilla. 37 centím etros.

Desde e l escote  hasta íd „ 47 cen 
limetros.

L argo total de i jersey, GO centí- 
nwtros.

A ncho 40 centlm tros.
Para em pezar la sisa, hay que 

.iienguar 3 puntos, a  la vuelta si 
gu i n te  2 y  a  la otra vuelta inme 
d ist? , u no; despué.? ee sigue sin 
!'sen;fuar hasta t í  escote, en  cuyo 
c  n tro  se cierra con  6 puntos, y 
de?pués ae con fecciona  e l escote, 
.iienguaniio a  cada  dos vueltas un 
punto, haste llegar a l hom bro.

L a  m anga se em pieza por la  bo  
cam anga. co n  40 puntos, dos a l re­
vés y  dos al d  recho, igual que  la 
liguettila del Jersey y  se sigue el 
m ism o punto d e  arroz. La manga, 
aproxim adam ente, debe t e n T  63 
centím etros; pues bien, se hacen 
unoe 15 centím etros sim étricos, sin 
crecer nada, y  después, & ca d a  cua­
tro o  cin co  vu  Itas, se  va creciendo 
un punto, a  cá lcu lo  de la  co n fe c ­
cionadora.

C uando se llega  a  la  sisa, se cíe. 
rran  cin co  puntos a  cada  lado y 
se sigue cerrando u no a  cada  vuel­
ta, hasta quedar con  10 punto» 
arriba solam ente y  entonces ae c ie ­
rran  los 10 puntos a  que m e re­
dero.

pu m o doble, dándole el largo qa» 
cada  u no  necesite y  para  cerrarle» 
ae saca  la agu ja, se pasa  al ctíx> 
de la lana p or  todos los  pontoa. se 
tira fuerte p a ra  fruncirlo  y  dejarlo 
bien cerrado y se tem nta p or  drá- 
tro.

liOs 17 puntos d t í  Imperdlbia que 
pasan a  u na  agu ja  de igual forma 
que se  h izo c o n  la  palm a de la ma­
no. se traba ja  a  punto d o t íe  hasta 
el largo necesario y  se  cierra Igual- 
P ara tenn lnar n o h ay  m ás que  co ­
ser  e l pedazo que se h izo  abierto, o 
sea desde el principio, hasta que se 
m pezó a  traba jar a punto doble

M ontar 60 puntos, trabajar 2 
puntos a l derecho y  2 puntos al 

) revés durante 80 vueltas, en  ia  si- 
' gu íente trabajar 1 punto al dere­
ch o  y  I punto al revés, menguar 
1 en  ca d a  10 puntos o  sea d e jarlo  ' 
reducido a  64 puntos, con  estos 54 

I puntos h acer 14 vutítas 1 punto al 
' derecho y  I punto a l revés.
' Después una vuelta toda  al de­
rech o  y  otra toda  al revés, seguir 
igual hasta tener 8 vueltas. En la 
siguiente, que toca  al derecho, en  

. t í  c ra tro , o  sea a  los 27 puntos, 
crecer u no cogiendo la  baya y  ha-^

. c ien do co n  ella  1 punto. L a  del re­
vés toda  a l revés y  sin  crecer en  la 
siguiente del derecho se crecen  2, 
uno a  cada lado d i que antes se 
aum entó. S e  con tinúa haciendo lo  
m ism o en  todas las vueltas del de- 
recho hasta tener 17 jpuntos a u - ; 

' m entados. Estos 17 puntos se dejan  ' 
en  un im perdible. i
D e los 54 puntos d e  la  palm a de 
la m ano, se hacen  17 que es la  m i-  . 
tad y  cogiendo una tercera agu ja 
as pasan a ésta todos los puntos del 
m od o  siguiente: se h ace uno a l de­
rech o d e  una agu ja , y  cw n o  los de 
la otra  agu ja, o  sea la  otra m itad, 
están a l revés se pasa la lana por 
encim a, y  se pasa un punto a l re­
vés sin  hacer. O ontlnuar pasando 
un punto de cada agu ja de esta 
íorm a hasta tenerlo  todo en  esta 
tercora aguja, y  se sigue traba jan ­
do a  punto d ob le  durante 16 vuel­
tas.

A quí ae reparten  los 54 puntos 
en los dedos poniéndole 12 al pe­
queño, trece  al anular, ca torce  al 
índice y  quince al de en m etío . Se 
trabaja  cada  u no por separado a

O L O K U

; ¡A R R IB A  E SP A Ñ A !!

D onativos recibidos

D . J . B . R . 250 pesetas. 
G uillerm o d e  C. 7 un ifor­

mes.
(M dlz. X -X n -3 6 .

DE ENSEÑANZA
UNA ORDEN CIROL'LAB D E L?

CO M ISIO N  DE CU LTU RA
iSalamanca, 23.—L a C om isión  át 

Cultura y  Enseñanza, dada la  c**’ 
tum bre de conceder en en ero uno* 
xám ebes extraordinarios, a i <*■ 

Jeto de que pudieran ser aprov*- 
chados por aquellos alum nra * 
q u ie n »  lea  fa ltaban  d os  asign*l»’ i 
ras com o máxLmun.

A tendí n d o  a  d ich o  costum bw  ¡ 
ante ]ae peticiones que se ha<^n  * 
d icha C om isión por los d ire c to r^  
de Centros, h a  acordado autorizar,* 
los  rx to r a s  d e  d ic lü #
Tfíentos d e  segunda ^
para que durante e l m es de
s "  abra un  período de exam en. ^  
ra quienes íes fa lten  so lo  dos a> l' 
naturas para  term inar el B r a d ^  
para q u len 's  puedan a c r e d i t a r ^  
n o pudieron  tom ar parte  e n _ ^  
tiemhp", deb ido a  laa clrcuns***^ 
cías anorm ales,

i A R R I B E S P A Ñ A I I

Ayuntamiento de Madrid




